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APRESENTAÇÃO
Roberto Lotfi Jr.Nicolau D’Amico Filho

A Associação Paulista de Medicina (APM) continua, a par de suas memorá-

veis lutas em defesa da classe médica, a participar de toda iniciativa que possa

resgatar a dignidade e a cidadania da população, além de lhe oferecer uma vida

mais saudável. Assim foi com as ações pela Paz e o Agita São Paulo.

Nesta edição, mostramos o mais recente engajamento da entidade: tornar a

cidade de São Paulo mais humana, de inclusão social e com crescimento

organizado e sustentável. É um sonho de cidadão e dele queremos fazer parte.

Também, neste número, escrevemos sobre companheiros. A parte ale-

gre coube a Arlindo Chinaglia, que há um ano superou as seqüelas de um

grave acidente para, depois, chegar ao posto de presidente da Câmara dos

Deputados, cargo no qual tem ajudado, como médico, a vencer as lutas nas

quais sempre atuou, como a recente aprovação da CBHPM.

A luta continua!

Nicolau D’Amico Filho e Roberto Lotfi Jr.
Diretores de Comunicação

Cidadania e Alegria

APM participa de movimento que
quer mudar a cidade de São Paulo
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EDITORIAL

Jorge Carlos Machado Curi
PRESIDENTE DA APM

DIRETORIA ELEITA - DIRETORIA 2005-2008
Presidente: Jorge Carlos Machado Curi
1º Vice-presidente: Florisval Meinão
2º Vice-presidente: Paulo De Conti
3º Vice-presidente: Donaldo Cerci Da Cunha
4º Vice-presidente: Luís Fernando Peixe
Secretário Geral: Ruy Y. Tanigawa
1º Secretário: Renato Françoso Filho

DIRETORES
Administrativo: Akira Ishida; Administrativo
Adjunto: Roberto de Mello; 1o Patrimônio e
Finanças: Lacildes Rovella Júnior; 2o

Patrimônio e Finanças: Murilo Rezende
Melo; Científico: Alvaro Nagib Atallah;
Científico Adjunto: Joaquim Edson Vieira;
Defesa Profissional: Tomás Patrício Smith-
Howard; Defesa Profissional Adjunto:
Jarbas Simas; Comunicações: Nicolau
D´Amico Filho; Comunicações Adjunto:
Roberto Lotfi Júnior; Marketing: Ronaldo
Perches Queiroz; Marketing Adjunto: Clóvis
Francisco Constantino; Eventos: Hélio Alves
de Souza Lima; Eventos Adjunto: Frederico
Carbone Filho; Tecnologia da Informação:
Renato Azevedo Júnior; Tecnologia da

Silvana Maria Figueiredo Morandini; 4o

Diretor Distrital Sorocaba: Wilson Olegário
Campagnone; 5o Diretor Distrital
Campinas: João Luiz Kobel; 6o Diretor
Distrital Ribeirão Preto: João Carlos
Sanches Anéas; 7o Diretor Distrital
Botucatu: Noé Luiz Mendes de Marchi; 8o

Diretor Distrital São José do Rio Preto:
Pedro Teixeira Neto; 9o Diretor Distrital
Araçatuba: Margarete de Assis Lemos; 10o

Diretor Distrital Presidente Prudente: Enio
Luiz Tenório Perrone; 11o Diretor Distrital
Assis: Carlos Chadi; 12o Diretor Distrital
São Carlos: Luís Eduardo Andreossi; 13o

Diretor Distrital Barretos: Marco Antônio
Teixeira Corrêa; 14o Diretor Distrital
Piracicaba: Antonio Amauri Groppo

CONSELHO FISCAL
Titulares: Antonio Diniz Torres, Braulio de
Souza Lessa, Carlos Alberto Monte Gobbo,
José Carlos Lorenzato, Tarcísio Eloy Pessoa
de Barros Filho. Suplentes: Krikor
Boyaciyan, Nelson Hamerschlak, Reinaldo
Antonio Monteiro Barbosa, João Sampaio de
Almeida Prado.

Informação Adjunto: Antonio Ismar Marçal Menezes;
Previdência e Mutualismo: Alfredo de Freitas Santos
Filho; Previdência e Mutualismo Adjunto: Maria das
Graças Souto; Social: Nelson Álvares Cruz Filho; Social
Adjunto: Paulo Cezar Mariani; Ações Comunitárias:
Yvonne Capuano; Ações Comunitárias Adjunto:
Mara Edwirges Rocha Gândara; Cultural: Ivan de Melo
Araújo; Cultural Adjunto: Guido Arturo Palomba;
Serviços Gerais: Paulo Tadeu Falanghe; Serviços
Gerais Adjunto: Cristião Fernando Rosas; Economia
Médica: Caio Fabio Camara Figliuolo; Economia
Médica Adjunto: Helder de Rizzo da Matta; 1o Diretor
Distrital São Caetano do Sul: Delcides Zucon; 2o

Diretor Distrital Santos: Percio Ramon Birilo Becker
Benitez; 3o Diretor Distrital São José dos Campos:

Associação Paulista de Medicina
Filiada à Associação Médica Brasileira

SEDE SOCIAL:
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – CEP 01318-901

São Paulo – SP – Fones: (011) 3188-4200/3188-4300

Foram anos de luta pela Classificação Brasileira Hierarquizada de
Procedimentos Médicos (CBHPM), elaborada com competência pela
Associação Médica Brasileira e Conselho Federal de Medicina. Tam-
bém vivenciamos uma certa frustração pela dificuldade de sua implanta-
ção. Porém, valeu a obstinação. Tivemos, em 31 de maio, uma grande
vitória. A Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de lei da CBHPM
como referência de honorários médicos para o Sistema de Saúde
Suplementar e quem sabe, no futuro, para toda a saúde pública.

É necessário que o projeto ainda passe no Senado, mas já trilhamos
boa parte do caminho. Foi em parte resultado das lutas de anos e
também de uma visita das entidades médicas paulistas e nacionais a
Brasília para articular uma estratégia com o deputado Arlindo Chinaglia,
colega médico, presidente da Câmara dos Deputados. Já sabíamos
que seria fundamental uma atuação imediata junto às lideranças partidá-
rias do Congresso para obter a implantação de projetos que dizem
respeito às principais bandeiras de saúde e da medicina hoje.

E assim o fizemos. Também contatamos o presidente reeleito à
presidência da Frente Parlamentar de Saúde, nosso amigo dr. Rafael
Guerra, deputado federal, demonstrando união e mobilização. Pos-
teriormente, estivemos com várias lideranças e assessores de saúde
de distintos partidos.

Para nossa feliz surpresa, poucos dias passaram-se e a CBHPM foi
aprovada no Congresso. Isso demonstra que, embora freqüente-
mente tantos bons ideais e projetos tenham dificuldade de convenci-
mento, o retorno é positivo quando lutamos com coesão e persistência.

Recentemente, no XI Encontro Nacional das Entidades Médicas -
ENEM aprofundamos a discussão sobre a CBHPM. Novamente
com a presença do dr. Rafael e de outros assessores de saúde, do

Mobilização com persistência
e unidade

Governo e das representações entidades médicas colocamos em deba-
te mais alguns projetos e polêmicas do momento, como a abertura
indiscriminada de faculdades de medicina, a validação automática de diplo-
mas de médicos brasileiros formados em Cuba, a regulamentação da
Emenda 29, a saúde suplementar e seus problemas, PCCS, regulamen-
tação da profissão do médico e a formação de entidade única.

O resultado dessas polêmicas foi animador. Confirmamos o de-
sejo de uma nova mobilização, a vontade dos colegas de caminhar
com união para alcançar nossos objetivos. Outro indicador que con-
firma essa estratégia surgiu recentemente na APM durante homena-
gem ao nosso estimado e respeitado colega professor dr. Adib Jatene.
Ouvi dele, quando lhe solicitei sua experiente opinião sobre as lutas
das entidades e dos médicos, que estamos na rota certa.

Persistência nos ideais e união para encaminhá-los. É assim que avança-
remos. Dia 13 de maio recebemos mais uma boa notícia: foi a indicação
do nosso colega José Luiz Gomes do Amaral, ex-presidente da APM e
atual presidente da AMB, para presidente do Comitê Médico-Social da
Associação Médica Mundial, que corresponde à área associativa da AMM.

Todos esses bons prenúncios nos estimulam muito. As entidades
estão convencidas de que vale a pena atuar em consonância por um
resultado cada vez mais eficaz, e que maiores serão nossas chances se
maior for a mobilização. Nossas bandeiras têm de ser abraçadas e defen-
didas por todos os nossos pares. Aliás, esta é uma constatação unânime.
É a necessidade de empunhá-las legitimamente, não simplesmente de
forma corporativa, mas como bandeiras da boa prática médica.

Certamente se aprendermos fazer essas lutas de forma conjunta
com a sociedade, tanto mais rápido o sucesso ocorrerá. Portanto,
boa sorte a todos nós e mãos à obra.
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CONHECIMENTO

er um olhar mais leve sobre a

morte, tornar este processo

menos dolorido e o transformar em

momentos ternos aos pacientes em fase

terminal e aos familiares. Tarefa não

muito fácil, mas não impossível para

os médicos paliativistas Maria Goretti

Maciel, Graça Mota e Sâmio Pimen-

tel. Em parceria, eles lançaram, com o

apoio cultural da Associação Paulista

de Medicina (APM), a obra “Tempo

de Amor - A essência da vida na proxi-

midade da morte”, pela Difusão Edi-

tora, na noite de 28 de maio, na livraria

FNAC/Pinheiros.

O livro mostra, também ao público

leigo, uma visão carinhosa sobre paci-

entes em estado terminal. Ou seja, dar

“poesia” ao assunto morte, que muitas

vezes é visto apenas pelo lado do sofri-

mento, não considerando o contexto da

vida. “A idéia da morte vem junto com

o sofrimento. Por meio dos cuidados

Médicos paliativistas lançam livro
CARLA NOGUEIRA

T

paliativos, tem-se um novo conceito”,

diz Goretti Maciel.

Para ela, “é essencial tratar o pacien-

te em fase terminal como ser humano,

no seu todo, e não apenas a sua doen-

ça, proporcionando o seu bem-estar e

qualidade de vida, estendendo-os a

seus familiares”.

O livro mostra isso: que o tempo de

morrer pode ser o de resgate da vida,

“Tempo de Amor - A essência

da vida na proximidade da morte”

(64 páginas), Difusão Editora está

disponível nas redes de livraria -

FNAC e Saraiva. Mais informações

pelo fone: (11) 4227-9400 .

SERVIÇO

de rever o sentido da vida, os valores.

A obra é composta por frases de paci-

entes de Goretti e também por experi-

ências vivenciadas pela médica. Além

disso, conta com belas fotos registradas

por Graça que, além de médica, é fotó-

grafa. “Tentamos unir frases e relatos

simples, combinando com as fotos, para

obtermos um resultado leve, que agrega

a idéia do livro de ir além da divulgação

dos cuidados paliativos, de mostrar a

morte com mais maturidade e levar ao

leitor a reflexão de que o final da vida

não é tão complicado”. �

Maria Goretti, Graça Mota e Sâmio Pimentel exibem o livro
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A

José Luiz Amaral
classifica de “trágica”
a formação médica

s palavras proferidas pelo presi-

dente da AMB e ex-presidente

da APM, José Luiz Gomes do Ama-

ral, em encontro de entidades médicas,

realizado em Brasília no início de ju-

nho, ecoaram pela mídia. O que antes

POLÍTICAMÉDICA

Ex-presidente da APM e atual presidente da AMB chama a atenção do país em encontro
de entidades médicas

Fonte: Agência Brasil

ficava restrito aos recintos de debates e

reuniões de representantes de médicos,

hoje, chega aos gabinetes de políticos e

às redações.

A Agência Nacional, principal veí-

culo de comunicação do governo fede-

ral, incumbiu-se de distribuir para todo

o país a preocupação das entidades

médicas sobre cursos, formação acadê-

mica, planos de saúde e SUS.

José Luiz Amaral classificou como

“trágico” o momento pelo qual passa a

formação médica no país.

“Por irresponsabilidade de vários

governos e ministérios, hoje temos mais

de 170 faculdades de medicina com

autorização para funcionar. Além dis-

so, temos milhares de jovens iludidos

buscando a medicina por esses cami-

nhos tortuosos”, afirmou.

O ex-presidente da APM cutucou,

como sempre faz, os cursos de medici-

na. “Nós temos faculdades sem corpo

docente adequado, faculdades sem

médicos, professores que emprestam os

currículos para oito faculdades, facul-

dades que não têm hospitais escola. Essa

é a situação que nós vivemos”, afirmou.

Segundo Amaral, o excesso de cursos

faz com que os programas de residência

médica não atendam à demanda. “Nós

não temos programas de residência sufi-

cientes para atender à totalidade dos mé-

dicos formados. Talvez hoje consigamos

atender próximo de 50% dos formados”.

Ele defende a criação de uma avalia-

ção de médicos recém-formados, como

acontece com a Ordem dos Advogados

do Brasil (OAB), para saber se eles têm

condição de atender pacientes.

“Se nós não encontrarmos uma solu-

ção dentro da mudança da legislação e

dentro de uma atitude mais enérgica do

Ministério da Educação, será a alterna-

tiva a ser utilizada, porque nós precisa-

mos proteger a sociedade”. �
José Luiz: “irresponsabilidade de vários
governos”

Foto: Roosewelt Pinheiro/ABr
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REGIONAIS

ais de 100 convidados pres-

tigiaram a inauguração da

mais nova área social e de eventos

da APM de São Bernardo do Campo/

Diadema. O evento marcou, ainda,

a abertura da Galeria de ex-presidentes

da regional, além de apresentar aos

médicos um outro espaço que será

sede da Federação Brasileira de Gas-

troenterologia (FBG).

A diretoria da APM prestigiou o

evento, representada pelo seu presiden-

te, Jorge Carlos Machado Curi. Diver-

sas autoridades estiveram presentes.

Entre elas, o presidente da APM/SBC,

Artur Prado Marsicano, o vice-prefeito

de São Bernardo, José Roberto de

Melo, o presidente da Câmara de São

fogão e fogão industrial, sanitários

feminino e masculino e sala de banho.

A idéia da diretoria é utilizar o salão

para diversos fins. O local também será

palco de futuras reuniões médicas e,

principalmente, uma fonte de renda

extra para a entidade, por meio de

aluguel para eventos de terceiros.

Além da nova área e da galeria de

ex-presidentes, a regional da Federação

Brasileira de Gastroenterologia terá

espaço no local. Lá, a entidade reunirá

os médicos da especialidade da região

do ABCMDR. O coordenador será o

médico André Augusto Pinto. Entre as

principais atividades, terão destaque os

eventos científicos, a divulgação de notí-

cias, bem como cursos e atualização. �

M Bernardo, Amedeu Giusti, o secretário

de Saúde de São Bernardo, Wilson Na-

rita, o presidente do CREMESP, Desi-

ré Carlos Callegari, entre outras.

Marsicano agradeceu a ajuda de sua

diretoria na empreitada e, para expli-

car que um dos seus objetivos como

presidente foi cumprido, valeu-se de

uma célebre frase de William Shakes-

peare em seu discurso: “Aquilo que foi

feito está feito. Poderá até ser desfeito,

mas nunca poderá não ter sido feito”.

Os novos espaços
A área inaugurada tem capacidade

para cerca de 150 pessoas e conta com

churrasqueira, forno de pizza, pia e ban-

cada, cozinha com geladeira, freezer,

APM do ABC faz inauguração
Regional São Bernardo/Diadema inaugurou novos espaços e homenageou ex-presidentes
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REGIONAIS

Sociedade de Medicina de

Presidente Prudente, regio-

nal da APM, comemora, no próximo

dia 14 de agosto, 60 anos de fundação.

Para tanto, lançará uma revista espe-

cial para festejar a data.

APM de Prudente
comemora 60 anos

A A “Revista dos 60 anos” foi organi-

zada pelas médicas Marília Libório e

Sandra Maria Mortari Lotfi, que pes-

quisaram as atividades realizadas nos

últimos dez anos pela Sociedade de

Medicina, já que nos 50 anos também

foi lançada uma edição especial.

Maria Libório e Sandra Lotfi destaca-

ram o trabalho desenvolvido e a quanti-

dade de sugestões e textos recebidos. “O

trabalho foi árduo, diante da riqueza de

dados, informações e depoimentos que fo-

ram analisados e compilados”, disseram.

A revista, que terá 54 páginas, registra

a história sobre os 60 anos comemora-

dos pela Sociedade de Medicina e mos-

tra as inovações tecnológicas a serviço

da saúde de Presidente Prudente e região.

Os trabalhos científicos desenvolvidos

e publicados pelos sócios da entidade tam-

bém estão contemplados em um tópico

do veículo de comunicação especial.

O presidente da APM, Jorge Curi, e o

presidente da AMB, José Luiz Gomes

do Amaral, escreveram artigos especiais

para a revista dos prudentinos.

O presidente da regional, Ademar An-

zai, afirmou que a história da Sociedade

de Medicina de Presidente Prudente pos-

sui uma tradição “que vem se sedimen-

tando nestes 60 anos de idéias ousadas e

modernas, que darão seguimento às ino-

vações pertinentes à Medicina que, de to-

das as artes, temos como a mais nobre”. �

Marília Libório e Sandra Lotfi, médicas que organizaram o conteúdo da
“revista dos 60 anos”
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VIDAURBANA

I
LUCIANA ONCKEN

dealizado pela socióloga Maria

Alice Setúbal e pelo presidente

do Conselho Deliberativo do Institu-

to Ethos, Oded Grajew, o Movimento

Nossa São Paulo: Outra Cidade defi-

ne-se apartidário e inter-religioso, não

tem presidente, nem diretoria e tem a

Entidade integra desde maio, o “Movimento Nossa São Paulo: Outra Cidade”

APM quer ajudar a
transformar São Paulo
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participação de cerca de 200 entidades.

A inspiração veio do movimento da

sociedade civil de Bogotá (Colômbia),

que promoveu uma verdadeira revolu-

ção na cidade ao viabilizar programas

municipais exemplares e empreender

ações no âmbito da educação para a

cidadania. “Bogotá, que estava falida

econômica e socialmente, produziu

resultados fantásticos ao longo dos

últimos 12 anos e, por isso, se espalhou

por outras cidades. Lá, o prefeito esco-

lhe auxiliares competentes, pois sabe

que tem metas a cumprir, e sucessivos

governos não interrompem os progra-

mas exitosos”, escreveu Grajew em um

artigo publicado no jornal Folha de

S.Paulo de 14 de maio.

O movimento tem como objetivo

aumentar a participação popular nas

Foto: Osm
ar Bustos



Re
vi

st
a 

da
 A

PM
Ju

nh
o 

de
 2

00
7

11

decisões públicas sobre a cidade. A

população passa a conhecer os progra-

mas de governo, e pode cobrar seu

cumprimento. O movimento surgiu a

partir da constatação de que o atual

processo político brasileiro tem abala-

do a já baixa credibilidade na atividade

política, nas instituições públicas e na

democracia. “Escândalos vêm ocupan-

do o noticiário e banalizando a questão

ética, criando, pelos exemplos, um

ambiente propício para a disseminação

de práticas antiéticas, violentas e ile-

gais”, avalia o presidente do Conselho

Deliberativo do Instituto Ethos, no

mesmo artigo. A constatação foi de que

era preciso viabilizar processos que

mostrassem a possibilidade de recupe-

rar para a sociedade os valores do de-

senvolvimento sustentável, da ética e

da democracia participativa.

Uma outra São Paulo

A cidade de São Paulo, a maior do

Brasil e uma das maiores do mundo,

tem sofrido ao longo dos anos as con-

seqüências de um crescimento acele-

rado, desordenado e muitas vezes

predatório, dentro do contexto de uma

globalização econômica perturbado-

ra. Os problemas sociais, o desem-

prego e o emprego precário, o trânsito

congestionado e o transporte público

deficitário, a qualidade ainda precá-

ria dos serviços de saúde e educação pú-

blicas, o déficit de creches, a poluição

remanescente, o aumento de favelas e a

moradia precária de muitos paulista-

nos, a exclusão e a desigualdade social,

o desrespeito aos direitos humanos, a

falta de civilidade e a ausência de cor-

dialidade no relacionamento cotidiano

entre os moradores da cidade, têm le-

vado nossa juventude à violência e a

nossa sociedade ao ceticismo e à deses-

perança de um futuro melhor, a atitu-

des individualistas e defensivas, ao

medo, resultando em descrença nas

políticas públicas e na democracia.

Ao mesmo tempo São Paulo possui

imensos recursos humanos, financei-

ros, econômicos, educacionais, tecno-

lógicos, culturais e sociais. Graças à

iniciativa e empenho de governos, ins-

tituições públicas e ao grande número

de ações novas e contínuas de organi-

zações da sociedade civil, empresas de

responsabilidade social, terceiro setor

e cidadãos conscientes, a cidade de hoje

é, em alguns aspectos, melhor do que a

de ontem. Todavia, em virtude da in-

terrupção de alguns bons projetos ur-

banos, a desarticulação entre as ações

(Movimento Nossa São Paulo: Outra Cidade)

Prédios reformados entre as ruas General Osório e do Triunfo

Retrato da desigualdade social

Foto: Osmar Bustos

Fo
to

: O
sm

ar
 B

us
to

s



12

Re
vi

st
a 

da
 A

PM
Ju

nh
o 

de
 2

00
7

da sociedade, a descontinuidade de

políticas públicas, a falta de coorde-

nação entre políticas governamentais

e projetos da sociedade civil, além do

desencontro entre problemas, carên-

cias, soluções e recursos, não estão

permitindo que a cidade se desenvol-

va de forma sustentável, isto é, de for-

ma a viabilizar no curto, médio e

longo prazo, uma vida melhor para

os seus habitantes.

Concomitantemente aos problemas

sociais e econômicos de um mundo glo-

balizado e em transformação, o aqueci-

mento global, a crise ambiental, o

esgotamento e a depredação dos recur-

sos naturais representam um enorme ris-

co para o planeta e as futuras gerações

(nossos filhos e netos).

Para recuperar a confiança da popu-

lação nos processos políticos e valori-

zar a democracia participativa e

direta, promover o desenvolvimento

sustentável e tornar São Paulo uma

cidade que ofereça qualidade de vida

a seus habitantes e às futuras gerações,

é necessária uma ampla e nova mobili-

zação da sociedade. Esta mobilização

deverá ser capaz, por sua abrangência,

representatividade, credibilidade, com-

prometimento e eficácia, construir uma

força política, social e econômica ca-

paz de comprometer a sociedade e su-

cessivos governos com uma agenda e

um conjunto de indicadores e metas,

de curto, médio e longo prazos, articular

e promover redes de ações e interven-

ções visando o desenvolvimento justo e

sustentável da cidade de São Paulo.

Pela visibilidade e importância da

cidade de São Paulo, este processo

poderá tornar-se exemplar, demons-

trando que a nossa São Paulo tem, em

seu interior, as sementes de uma outra

cidade possível.

Esgotos sem tratamento

Exclusão social é visível nas ruas de São Paulo

Problemas sociais na cidade que não pára de crescer

VIDAURBANA Foto: Osmar Bustos
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Acreditamos ser possível uma

cidade de São Paulo melhor, uma

outra São Paulo:

• justa, efetivando melhor dis-

tribuição da renda, com respeito à

diversidade e à eqüidade, a criação

de condições para o pleno desen-

volvimento de seus cidadãos, prin-

cipalmente das crianças, jovens, e

adolescentes, geradora de tranqüi-

lidade e reconhecimento aos adul-

tos e idosos que aqui constroem e

vivem suas vidas;

• próspera, oferecendo a toda sua

população economicamente ativa

oportunidades dignas de trabalho

e renda;

• bonita, cuidando das ruas e

demais espaços públicos, regulan-

do as edificações para que não agri-

dam visualmente ou espacialmente

os cidadãos que percorrem e habi-

tam a cidade, disponibilizando

serviços e sistemas de manutenção

da cidade, assim como acolhedora

nos espaços públicos e privados bem

mantidos, garantindo condições dignas

de vida produtiva, lazer e moradia a

todos os que nela habitam;

• saudável, ampliando seus ativos

ambientais, assim como aperfeiçoando

o controle sobre a poluição, concluin-

do os sistemas de esgotamento, reco-

lhendo e reciclando o lixo produzido,

transformando os vales dos córregos em

vias verdes; ampliando as possibilida-

des da prática do esporte como forma

de promoção da saúde, desenvolvimen-

to e socialização;

• segura, bem menos violenta, em que

todos os cidadãos possam habitar, tra-

balhar e circular sem medo ao mesmo

tempo em que sejam respeitados todos

os direitos civis e humanos;

• eficiente, em que cargas e pessoas

possam circular mediante um sistema de

transporte público eficaz e mais humano,

adequado aos diferentes usuários e suas

necessidades, regulando o uso de veículos

privados individuais ao espaço viário

disponível; e que forneça as estrutu-

ras necessárias à boa informação e co-

municação entre todos os cidadãos;

• democrática, onde a educação

pública seja de alta qualidade para

que todos possam ter as mesmas

oportunidades de desenvolvimen-

to e a liberdade de expressão possa

ser exercida por todos, por meio

dos muitos sistemas, meios e ins-

trumentos de comunicação tecni-

camente disponíveis, de modo que

contribua para uma efetiva demo-

cracia participativa e direta;

• solidária e aberta para o mun-

do, intensamente multicultural e

educada para a convivência inter-

povos, valorizando a criatividade,

o produto da inteligência, a sensi-

bilidade e o trabalho de seus cida-

dãos, de suas organizações sociais

e produtivas e de suas instituições

públicas e privadas.

Fonte: Nossa São Paulo: Outra Cidade

Missão
O Movimento Nossa São Paulo: Outra Cidade tem por missão mobilizar diversos segmentos da sociedade para, em

parceria com instituições públicas e privadas, construir e se comprometer com uma agenda e um conjunto de metas,

articular e promover ações, visando uma cidade de São Paulo justa e sustentável.

Visão

Rua Avanhandava: o centro reurbanizado Praça da República
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• O desrespeito às leis e à
Constituição como a corrupção,
a sonegação de impostos e o
desrespeito ao Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente, assim
como a lentidão da justiça, a
impunidade e os deslizes éticos
sob alegação nenhuma.

• Os preconceitos e todas as
formas de violência que viti-
mam principalmente a juventu-
de excluída.

• O desemprego estrutural e
a continuação do distancia-
mento entre altas e baixas ren-
das familiares.

• A descontinuidade, por

motivos partidários menores, de pro-
jetos aprovados.

• A falta de transparência e in-
formação por parte de instituições
públicas.

• A dilapidação do patrimônio
natural herdado e construído ao
longo da história.

• A ausência de civilidade e cor-
dialidade na dimensão do cotidia-
no vivido na cidade, assim como a
indiferença perante o sofrimento
alheio e o desrespeito aos Direitos
Humanos.

• A ausência de compromisso
social e ambiental por parte das or-
ganizações privadas e públicas

• Seres humanos morarem nas
ruas, em favelas, cortiços e ha-
bitações sub-normais e a convi-
vência com as enchentes.

• Ausência de áreas de espor-
te e lazer, principalmente nas
periferias e a educação pública
de baixa qualidade.

• Espera de semanas ou me-
ses para uma consulta ou exa-
me médico.

• Perder, diariamente, precio-
sas horas de nossas vidas em um
trânsito e transporte caóticos.

Fonte: Nossa São Paulo: Outra Cidade

Recusamos enfaticamente que sejam considerados normais e aceitáveis:

VIDAURBANA
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São Paulo é marcada pela diversidade e pela desigualdade

iversidade e desigualdade. São

estas as principais característi-

cas da cidade de São Paulo apontadas

por uma pesquisa qualitativa encomen-

dada ao Ibope pelo Movimento Nossa

São Paulo: Outra Cidade, com lideran-

ças de movimentos sociais e segmentos

da população, para levantar subsídios

para a atuação do movimento.

Como fazer com que a diversidade

de São Paulo a torne menos desigual?

A cidade é vista pelos movimentos

sociais como caótica, impossível, sem

limites, onde o capital humano e cultu-

ral é colocado em segundo plano em

benefício de uma agenda econômica.

O caos vai dos serviços públicos aos pri-

vados, do espaço público ao privado.

Não há continuidade das políticas

públicas. Os interesses partidários estão

acima dos interesses da coletividade.

D

Favela e poluição: retrato de crescimento desordenado

São Paulo, para os movimentos sociais,

promove e é marcada pelo apartheid

social, pelo individualismo nas empre-

sas e fora delas.

O vínculo com a cidade está na inti-

midade com os espaços públicos, na

memória de apropriação geográfica, na

força econômica e cultural, na diversi-

dade de etnias e culturas. Existe uma

vontade, uma utopia de resgatar o espí-

rito de uma São Paulo que dava orgu-

lho aos seus habitantes e de valorizar o

que ela tem de melhor. É isso que agre-

garia essas pessoas ao movimento.

“Olhar e querer cuidar de São Paulo é,

no geral, fruto de uma paixão pela

cidade”, constatou a pesquisa com os

movimentos sociais, ONGs e Institu-

tos que já estão envolvidos com proje-

tos para a cidade de São Paulo.

As associações que a população faz com

a Cidade, pelo lado positivo, é em rela-

ção à correria e à agitação do dia-a-dia,

uma cidade 24 horas, que nunca dorme,

que tem diversidade, oportunidades e,Estação da Luz: depois de reformada

Foto: Osmar Bustos

Foto: Osmar Bustos
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em comparação com outras cidades do

País, mais acesso à Educação, Bens,

Lazer e Trabalho, embora já tenha sido

melhor nesse aspecto. Pelo lado negati-

vo, apontam a violência, a desigualda-

de, o caos no transporte público e nos

serviços. Vêm São Paulo como uma

cidade que sufoca, consome, principal-

mente o tempo, marcada pela exclusão,

custo de vida alto, desemprego. Uma

cidade poluída.

A população tem um misto de admi-

ração pela Cidade e frustração. Os jo-

vens são menos negativos e se deixam

seduzir pela agitação e pelo ritmo de

São Paulo. Os adultos não têm esperan-

ças e nem sonhos em relação à Cidade e

se ressentem de viver nela. Por outro

lado, a democratização do consumo, o

acesso a bens de consumo e de serviço

têm peso positivo no vínculo com a

cidade em diferentes segmentos.

A diversidade de São Paulo, pela

pesquisa, mostra duas faces, uma posi-

tiva, que se reflete nas oportunidades e

no acesso e uma negativa, que culmina

em desigualdade e preconceito. Entre

outras aspirações, os movimentos so-

ciais sonham com uma São Paulo que

possa considerar esta diversidade tanto

na esfera pública como privada, que

seja confortável, tolerante, harmonio-

sa, que reconheça seus defeitos e lute

contra eles. “Que possa ser a síntese de

uma diversidade positiva. Uma cidade

que consiga aproximar as pessoas, as

classe sociais, que dimunua a distância

entre elas”, aponta a pesquisa, entre

outras aspirações.

Já a população espera menos violên-

cia, mais emprego, com perspectiva

para o jovem, menos poluição, saúde

de boa qualidade, lazer para todos,

menos preconceito, maior cordialida-

de no relacionamento das pessoas, mais

solidariedade, consciência política e

social da população, incentivo à cultu-

ra, educação e melhor qualidade, uma

cidade mais cuidada, com planejamen-

to urbano, que possibilite menos deslo-

camentos e menos aglomerações, leis

mais rígidas e suas aplicações. �

Muro de cemitério, com cerâmicas pintadas por grafiteiros

SERVIÇO
Conheça o Movimento Nossa

São Paulo: Outra Cidade –
www.nossasaopaulo.org.br e te-
nha acesso à pesquisa completa, pro-
gramação e ações do movimento.

Mande suas sugestões para:
participe@apm.org.br

Confira na próxima edição da
Revista da APM, a matéria “O
exemplo de Bogotá”.

Rua da Consolação, sem os painéis de publicidade

VIDAURBANA Foto: Thais Ribeiro
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SAÚDEPÚBLICA

oi anunciada, no dia 28 de maio,
em São Paulo, a Política Nacio-

nal de Planejamento Familiar. A divul-
gação foi feita pelo presidente da
República, Luiz Inácio Lula da Silva,
em conjunto com os ministros da Saú-
de, José Gomes Temporão, e da Secre-
taria Especial de Políticas para as
Mulheres, Nilcéa Freire.

O evento foi realizado no Auditório
Marcos Lindenberg, na Universidade
Federal de São Paulo – Escola Paulista
de Medicina (Unifesp), durante a 6ª Reu-
nião Plenária da Comissão Nacional de
Monitoramento e Avaliação da Imple-
mentação do Pacto Nacional pela Redu-
ção da Mortalidade Materna e Neonatal.
A APM marcou presença no encontro,

Governo anuncia medidas em reunião na Unifesp, em São Paulo

F representada pelo seu presidente, Jorge
Carlos Machado Curi, e pelos diretores
Álvaro Nagib Atallah (científico) e Aki-
ra Ishida (administrativo).

Ao todo, 37 representações dos go-
vernos federal, estaduais e municipais,
da sociedade civil, profissionais da área
de saúde, universidades, organismos
internacionais e Congresso Nacional
estiveram presentes no evento, além do
presidente da Câmara dos Deputados,
Arlindo Chinaglia, o presidente da
Sociedade Brasileira de Pediatria,
Dioclécio Campos, e o secretário adjun-
to de Estado da Saúde de São Paulo,
Renilson Rehem (na ocasião represen-
tando o governador de São Paulo, José

Serra), entre outros. �

1)1)1)1)1) O programa Aqui tem Farmácia

Popular (Farmácia Popular 2) passa a

oferecer anticoncepcionais. O programa

abrange cerca de 3.500 pontos de venda

e esse número deve ser ampliado para

10 mil até o final do ano.

2)2)2)2)2) Ampliação da oferta gratuita de

contraceptivos para a Farmácia Básica

(nos postos de saúde) para 50 milhões de

cartelas de pílula combinada e 4,3 milhões

de ampolas de injetável mensal ou tri-

mestral, entre outros métodos, um inves-

timento de R$ 100 milhões.

3)3)3)3)3) Campanha publicitária de esclareci-

mento e estímulo ao planejamento familiar.

4)4)4)4)4) Distribuição, em larga escala, de

material educativo sobre os diferentes

métodos de contracepção para utilização

em escolas, centros comunitários, no Pro-

grama de Saúde da Família e outras unida-

des assistenciais e de saúde.

5)5)5)5)5) Estímulo à realização e ampliação

de vasectomia nos serviços públicos de

saúde (sem necessidade de afastamento

pós-operatório: a cirurgia dura apenas

15 minutos)

6)6)6)6)6) Inclusão da morte materna no Siste-

ma de Detecção de Emergências Epidemi-

ológicas (notificação em 24 horas do óbito)

7)7)7)7)7) Expansão do programa de Huma-

nização do Atendimento, HumanizaSUS,

com a introdução do programa Materni-

dades Amigas da Mulher.

8)8)8)8)8) Abertura de linha de financiamento

de R$ 30 milhões às maternidades que pres-

tam serviços ao SUS, para humanização do

atendimento, adequação do espaço físico,

para garantir a presença do acompanhante,

e compra de equipamentos.

9)9)9)9)9) Liberação de R$ 500 mil para

qualificação de 800 profissionais que

atuam nas emergências obstétricas, por

meio do curso “Suporte Avançado de Vida

em Obstetrícia”.

Presidente Lula fala na Unifesp, sendo observado pelo presidente da Câmara dos
Deputados, Arlindo Chinaglia, e pela ministra da Secretaria Especial de Políticas
para as mulheres, Nilcéia Freire

Planejamento
Familiar

Confira as medidas
 anunciadas pelo governo:

Foto: Ricardo Stuckert/PR



Re
vi

st
a 

da
 A

PM
Ju

nh
o 

de
 2

00
7

19

A

APM e AMB na
Hospitalar 2007

Associação Paulista de Medi-

cina (APM) e a Associação

Médica Brasileira (AMB) tiveram par-

ticipação especial na Hospitalar 2007,

resultado de uma busca da direção do

evento em ampliar o relacionamento

com as entidades. Os detalhes dessa

participação foram definidos em reunião

entre a APM, representada pelo presi-

dente Jorge Curi e por seus departamen-

tos de Comunicação e Marketing, e a

direção da Hospitalar, representada pela

presidente Waleska dos Santos e pela

diretora de Comunicação, Ana Jussara.

Entidades médicas participam da 14ª edição da Feira e
Fórum Hospitalar, visitados por 76 mil pessoas

“Consideramos o médico como o ele-

mento fundamental de todo o processo

da saúde”, disse a médica Waleska San-

tos ao ressaltar o convite feito para que

esse profissional, como disse, “pudes-

se entender a feira Hospitalar como o

mais completo e atualizado conjunto de

soluções dedicadas a apoiar e valorizar

cada vez mais o trabalho do médico”.

A presidente da Hospitalar disse que

outro objetivo dessa aproximação era

o de oferecer à classe médica uma pla-

taforma de alta visibilidade para as

causas defendidas pela categoria.

“Disponibilizamos às entidades e aos

médicos uma oportunidade adicional

de destacar suas prioridades, seus pro-

jetos e suas “bandeiras” num evento

que tem grande repercussão junto a

todo o setor de saúde e à mídia nacio-

nal e internacional”, afirmou.

A APM e a AMB compartilharam um

estande. No local, o público teve acesso

às publicações das entidades e puderam

conhecer um pouco mais o seu trabalho.

O debate sobre o “Exercício da Medici-

na no Século XXI”, realizado pelas duas

entidades durante a 14ª edição da Feira,

no dia 14 de junho, é destaque nesta

edição da Revista da APM. �
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Waleska dos Santos, Jorge Curi e Ana Jussara

Estande da APM, na Hospitalar 2007

SAÚDE
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Debate na Hospitalar

LUCIANA ONCKEN

presidente da Associação

Paulista de Medicina (APM),

Jorge Carlos Machado Curi, e o presi-

dente da Associação Médica Brasileira

(AMB), José Luiz Gomes do Amaral,

responderam às perguntas das jornalis-

tas Cylene de Souza, editora da Revista

Fornecedores Hospitalares, Isabel

Vasconcelos, apresentadora da Rede

TV, e Jaqueline Falcão, editora de saú-

de do Diário de S.Paulo, e da advogada

Maria Inês Dolci, coordenadora insti-

tucional da Pro Teste, no dia 14 de

junho, durante a 14ª edição da Feira

Hospitalar + Fórum, realizada em São

Paulo, entre os dias 12 e 15 junho. O

APM e AMB respondem em debate sobre o exercício da Medicina na atualidade e
suas perspectivas

moderador do debate foi o secretário-

geral da AMB, o médico ginecologista

e professor Edmund Chada Baracat.

Respondendo às questões, o presiden-

te da APM, Jorge Curi, fala inicialmen-

te sobre o ingrediente que associa as

entidades médicas dentro do espírito da

feira Hospitalar. Para ele, as novas tec-

nologias representam um avanço, mas

também um desafio para o profissional

médico. “Como isso pode ser integra-

do e proporcionar uma melhora na re-

lação médico-paciente?”, questiona o

presidente da APM. Segundo ele, pode

haver o risco de distanciamento pelo

uso não adequado desses instrumentos.

Curi destaca que há uma preocupação,

por parte das entidades médicas, em

apresentar formas de otimizar o uso da

tecnologia, como o Projeto Diretrizes

da AMB, consensos médicos baseados

nas melhores evidências científicas.

O presidente da AMB, José Luiz

Gomes do Amaral, também aponta o

Projeto Diretrizes como uma forma de

rever as práticas clínicas e levar a tec-

nologia e o progresso científico a um

maior número de pessoas. As entida-

des também têm intensificado progra-

mas de Educação Médica Continuada,

porque vêm a atualização como forma

de esclarecer sobre o uso adequado de

tecnologia na prática médica. “Pouca

tecnologia com pouco conhecimento,

pode trazer alguns estragos. Muita tec-

nologia com pouco conhecimento, pode

trazer grandes estragos”, destaca, refe-

rindo-se à importância de ter uma boa
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formação e de se manter atualizado.

Amaral apresenta os pontos em que

o médico, no exercício de sua profis-

são, encontra-se vulnerável. “Estes

pilares estão ameaçados como nunca

foram no passado”, alerta o presidente

da AMB. Em primeiro lugar, ele cita a

capacidade de diagnosticar e de tratar.

Hoje, o profissional encontra novas

possibilidades e progressos científicos

e se depara com o desafio de estender

esses benefícios a um número maior

de pessoas. Em segundo lugar, a rela-

ção médico-paciente. É cada vez mais

comum que o médico tenha menos

liberdade de escolha. O sigilo e a li-

berdade de prescrição de diagnóstico

e tratamento são constantemente des-

respeitados. A atuação do médico está

sempre limitada pelos planos de saú-

de, que monitoram o trabalho dele e

querem ditar as regras nas solicitações

de exames e realização de procedimen-

tos; ou mesmo pelo setor público, que

impõe um ritmo de atendimento

muito acima do ideal, com consultas

rápidas para conseguir dar conta da

demanda de pacientes.

O presidente da entidade nacional

aponta como principal empecilho para

“ser médico hoje” essa pressão cons-

tante que resulta na limitação do exer-

cício profissional.  “Dificuldades,

sempre encontramos ao longo dos tem-

pos. O ser humano pode fugir delas. Isso

os médicos nunca fazem. Podem igno-

rá-las, e muitos o fazem. Ou podem ten-

tar lutar contra a dificuldade. É o que

estamos (entidades médicas) fazendo”.

 A mercantilização do ensino médi-

co é outra preocupação recorrente nas

discussões sobre o exercício da medi-

cina. E no debate não foi diferente. Os

dois presidentes alertam sobre essa ques-

tão. Segundo Amaral, a abertura de

escolas médicas reflete uma visão co-

mercial. Nas pequenas cidades, o in-

tuito seria atrair mais pessoas para a

região, em conseqüência, ampliar o

comércio e os serviços. A cidade ganha

prestígio, o político votos. Nas cidades

grandes, a abertura estaria relacionada

ao valor médio das mensalidades, que

gira em torno de R$ 4 mil. Ou seja, a

abertura de cursos não está em sintonia

com a necessidade social.  “Que escrú-

pulo tem um empresário que decide

abrir uma escola de medicina em São

Paulo?”, questiona.

Curi destaca que é preciso avaliar a

necessidade social. Não há necessida-

de de abrir escolas em São Paulo, mas

pode ser que exista a necessidade de

José Luiz Amaral, Edmund Baracat e Jorge Curi

Perguntado sobre a CBHPM, o

presidente da APM, Jorge Curi,

expressa sua satisfação com a recen-

te aprovação do projeto de lei 3.466/

04 na Câmara dos Deputados, e com

o trabalho desempenhado pelas

entidades médicas, que possibilitou

a incorporação da Classificação por

empresas operadoras de planos de

saúde, como seguradoras e o sistema

Unimed; e até mesmo um entendi-

mento pelo Sistema Único de Saúde

(SUS) em adotar o rol de procedi-

mentos. Para ele, ainda há muito que

avançar em relação à remuneração,

mas considera um avanço a forma

como a CBHPM tem sido aceita.
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abrir em outras regiões em que há uma

carência maior de médicos e institui-

ções de ensino que ofereçam o curso.

Outro problema que a Medicina bra-

sileira enfrenta é o convênio Brasil/

Cuba, que prevê a revalidação automá-

tica de diplomas de médicos proveni-

entes de Cuba. O convênio é duramente

criticado pelo presidente da AMB. Para

ele, nada justifica que esses profissio-

nais não passem por uma prova, já que

não há equivalência curricular entre os

dois países. Outro problema, é que o

acordo não é bilateral. E Amaral teme

que profissionais formados em outros

países queiram obter o mesmo direito,

de exercer a profissão no Brasil sem

passar por uma prova de revalidação

de diploma. “É difícil de explicar, mas

é inaceitável”, considera.

Sobre a interiorização do médico, Curi

cita alguns fatores como a falta de um

plano de carreira, cargos e salários para

o sistema público e a falta de médicos

com formação em cirurgia e clínica

geral, além da alocação insuficiente de

recursos para prover uma retaguarda

adequada. “Isso só se resolve com uma

política de Estado, que não seja modifi-

cada a cada governo”, analisa.

Financiamento
O exercício profissional da medicina

passa por um financiamento adequado

da Saúde. E a Emenda Constitucional

29 é um mecanismo que garante a apli-

cação do orçamento da Saúde em saú-

de, vinculando verbas dos municípios,

estados e federação para o setor. “O

financiamento é insuficiente, não há

valorização adequada dos recursos

humanos, não se valorizam as áreas

sociais do país”, critica Curi.

A coordenadora institucional da Pro

Teste questiona o presidente da AMB

sobre o impacto da lei 9.656/98, que

regulamenta a atuação dos planos de saú-

de, na relação médico-operadora. Para

Amaral, houve grandes avanços para o

consumidor, mas há ainda muito que evo-

luir no que diz respeito à relação médico-

operadora. Segundo o presidente, falta a

Agência Nacional de Saúde Suplementar

(ANS) ver que o paciente também sofre

com esta relação desgastada e de pressão

por parte das operadoras. “Melhorou

pouco ou quase nada esta relação e a ANS

tem se recusado a entrar nesse campo”,

considera José Luiz Gomes do Amaral.

Para tornar o cenário da Medicina e

da Saúde mais favorável, o presidente

da APM, Jorge Curi propõe um engaja-

mento maior do médico e da sociedade.

“O médico precisa se dar conta de que é

um formador de opinião. O médico não

pode pensar que vai resolver o proble-

ma dele sem se inserir na política soci-

al”, evidencia o presidente da APM,

Jorge Curi, que chegou a propor o esta-

belecimento de uma Frente da Saúde,

suprapartidária e com envolvimento da

sociedade, em cada município, assim

como ocorre em âmbito federal. �

Debate foi acompanhado pela imprensa

Amaral avalia as fórmulas criadas

para contornar CPMF, surgida para

prover maior vinculação de verbas para

a área da Saúde. Mais tarde, o mesmo

aconteceu com a Emenda Constitu-

cional 29. “Mas há uma intensa mo-

bilização da sociedade para que sua

regulamentação seja aprovada”, sa-

lienta José Luiz Gomes do Amaral.

SAÚDE
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SAÚDE

IX Congresso Brasileiro de
Qualidade em Serviço de Saú-

de, realizado no dia 13 de junho dentro
da programação paralela da Hospitalar
2007, ofereceu aos participantes uma
programação extensa. Eles tiveram a
oportunidade de receber experiências
de vários setores, não só da saúde, na
excelência de serviços prestados.

A abertura do Congresso contou com
a presença do presidente da Associação
Paulista de Medicina (APM), Jorge Car-
los Machado Curi. Na oportunidade, ele
ressaltou a qualidade do programa do

O

CQH realiza debate
em Congresso

CARLA NOGUEIRA

Evento, dentro da Hospitalar 2007, teve como objetivo
beneficiar instituições de saúde visando a melhoria na
qualidade dos serviços prestados

CQH – Compromisso com a Qualidade
Hospitalar, mantido pela entidade em
parceria com o Cremesp.

“A APM, mais uma vez, sente-se fe-
liz em participar de um evento do CQH,
uma iniciativa tão importante, sempre
em busca da qualidade da gestão, um
dos fatores mais importantes dentro da
atualidade na área de saúde”, afirmou.

Curi disse ainda que, hoje, uma das
prioridades da saúde no Brasil é a ques-
tão do financiamento nas áreas sociais
e isso, segundo ele, está ligado à ques-
tão da gestão de qualidade. “Nossa obri-
gação, portanto, é priorizar a qualidade
e debatê-la sempre para uma saúde cada
vez melhor”, afirmou.

Luiz Alberto Bacheschi representou

o Cremesp e elogiou toda a evolução do
programa. “O Cremesp se orgulha de
ser um dos mantenedores, junto com a
APM. É visível o forte crescimento do
CQH. Por isso, é nossa obrigação fisca-
lizar a qualidade médica”, ressaltou.

Além das duas entidades, estiveram
presentes na mesa de abertura do Congres-
so, Antônio Eduardo Fernandes D´Aguiar
(Núcleo Técnico do CQH), Ângelo Feli-
císsimo (Departamento de Medicina Pre-
ventiva da UNIFESP) e Coríntio Mariani
Neto (Hospital Mariani Neto).

 D´Aguiar explicou que o evento –
uma iniciativa da Adh São Camilo em
conjunto com o programa CQH – teve
como tema principal “Saúde Brasileira
- Um Compromisso de Todos para uma
Gestão Transformadora e Ética”, na
qual congrega outros segmentos de
saúde para discussão, debates em prol
do desenvolvimento da Saúde brasilei-
ra. “O foco é unir outras áreas da saúde
para debatermos a gestão em todas suas
esferas, desenvolvendo modelos e
exemplos”, afirmou.

Os ganhadores do Prêmio Nacional
da Qualidade em Saúde, o Sepaco e o
Inrad – Instituto de Radiologia da Fa-
culdade de Medicina da USP, parti-
ciparam de um talk show, em que
responderam a perguntas sobre os pro-
gramas empreendidos por eles e que os

levaram a receber o prêmio. �

Haino Burmester, do CQH, e Jorge
Curi, da APM

O IX Congresso CQH atraiu um seleto público
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M

Vencedores em
gestão hospitalar

LEANDRO DE GODOI

édicos, engenheiros, admi-

nistradores e enfermeiros

trabalharam exaustivamente um ano a

fim de escolher os melhores em gestão

hospitalar para receber o Prêmio Naci-

onal de Gestão em Saúde, um incenti-

vo que visa estimular instituições de

saúde a avaliarem e buscarem melhori-

as contínuas de seus sistemas.

Foram mais de duas mil horas de

dedicação e trabalho voluntário de 34

profissionais das mais diversas áreas

da saúde. Todos em uma manifesta-

ção cidadã que visa, exclusivamente,

a melhoria das condições de atendi-

mento hospitalar e de saúde da socie-

dade brasileira.

“Foi uma tarefa intensa, executada

por indivíduos do mais alto nível téc-

nico da área da saúde”, disse o coor-

denador do Programa CQH –

Compromisso com a Qualidade Hos-

pitalar, o Haino Burmester.

E foi justamente isso que a Associa-

ção Paulista de Medicina, o Cremesp e

o CQH concluíram na noite de 12 de

Prêmio Nacional de Gestão em Saúde é entregue na APM
aos melhores do país

junho, na sede da APM. Na ocasião, as

duas entidades mantenedoras do Pro-

grama e do Prêmio anunciaram os no-

mes e entregaram os troféus aos dois

grandes vencedores do PNGS – Ciclo

2006-2007: o Instituto de Radiologia

do Hospital das Clínicas da Faculdade

de Medicina da Universidade de São

Paulo – INRAD (Prêmio Prata - Cate-

goria Clínica de Especialidade Médi-

ca) e o Hospital SEPACO (Prêmio

Prata - Categoria Hospital).

O presidente da APM, Jorge Carlos

Machado Curi, e o representante do

Cremesp, Ruy Tanigawa, representa-

ram as entidades médicas durante a

cerimônia de premiação, além dos

coordenadores do programa CQH e

PNGS, Haino Burmester e Marcelo

Aidar. Em nome do INRAD, marca-

ram presença os doutores Giovani

Guido Cerri e Lucila Pedroso da Cruz.

Já pelo SEPACO compareceram o

presidente do Conselho Administrati-

vo do hospital, Ruy Haidar, e os supe-

rintendentes Rafael Parri e Linus

Pauling Fascina.

“Os que aceitam o desafio estão numa

busca ininterrupta pela qualidade de sua

gestão. É gratificante ver instituições,

inclusive ligadas à assistência, ensino e

pesquisa, dando esses passos importan-

tes em seus modelos”, garantiu o presi-

dente da APM, durante sua fala.

“O prêmio é um grande orgulho para

toda a nossa equipe. Só quem traba-

lhou por isso sabe o quanto é gratifi-

cante”, disse a diretora executiva

Lucila Cruz, após uma apresentação

Guido Cerri, Lucila Pedrosa da Cruz (INRAD) e Ruy Tanigawa
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com o histórico, imagens e dados do

INRAD, ressaltando o processo do

bem-sucedido padrão de gestão do ins-

tituto. Indagado pelo coordenador do

CQH sobre o porquê da conquista do

prêmio, Rafael Parri, do SEPACO,

explicou: “o hospital tem sua história

em comum-acordo com o CQH, parti-

cipando do programa desde os seus

primórdios. Além disso, fomos pio-

neiros em um plano de Controle de

Infecção Hospitalar, que se tornou re-

ferência nacional pelo Ministério Saú-

de. O PNGS fez parte desse processo

de busca sucessiva pela excelência”.

Esta foi a quarta cerimônia de entre-

ga do PNGS. Nos anos anteriores fo-

ram premiados: o Laboratório

Weinmann de Porto Alegre (nível ouro

na categoria laboratórios); o Laborató-

rio Paulo Loureiro do Recife (nível

prata na categoria laboratórios); o La-

boratório Nabuco Lopes de Maceió

(nível prata na categoria laboratórios);

e o Instituto Central do Hospital das

Clínicas da Faculdade de Medicina da

Universidade de São Paulo (nível prata

na categoria hospitais).

INRAD
Situada na capital de São Paulo, é uma

instituição pública, sem fins lucrativos,

com 572 pessoas em sua força de traba-

lho. Foi fundada e, em 4 de novembro

de 1994 e presta serviços de terapia e

diagnóstico por imagem, tratamento

oncológico e ensino e pesquisa.

SEPACO
Privado e situado em São Paulo, sem

fins lucrativos, conta com 1.086 cola-

boradores e foi fundado em 20 de se-

tembro de 1956. Presta serviço de saúde

ambulatorial e hospitalar, atendimen-

to social à comunidade papeleira e aten-

dimento social a comunidades carentes.

O CQH
Um programa de adesão voluntária,

cujo objetivo é contribuir para a me-

lhoria contínua da qualidade hospita-

lar. Estimula a participação e a

auto-avaliação e contém um compo-

nente educacional muito importante,

que é o incentivo à mudança de atitu-

des e de comportamentos. Incentiva o

trabalho coletivo, principalmente o de

Para saber mais sobre o prêmio,

acesse o link do CQH no site

www.apm.org.br. Lá, o internau-

ta poderá conferir a apresentação do

PNGS, todos os benefícios, o pro-

cesso de avaliação, as categorias de

premiação, elegibilidade e os fun-

damentos dos critérios de avaliação.

Saiba mais

Rafael Parri, Linus Pauling Fascirna, Ruy Haidar (SEPACO) e Jorge Curi

Foto: Gisela Gutarra

grupos multidisciplinares, no aprimo-

ramento dos processos de atendimento.

O PNGS
O Prêmio Nacional da Gestão em

Saúde (PNGS) foi criado por inicia-

tiva do CQH para estimular organi-

zações da área da saúde a avaliar e

buscar melhorias contínuas de seus

sistemas de gestão, reconhecendo

aquelas organizações que se destacam

pela utilização de práticas de gestão e

que apresentem resultados superiores

de desempenho. Como benefício, ao

participar do Prêmio, a organização

faz um diagnóstico de seu sistema.

Nisso, percebe quais são seus pontos

fortes e oportunidades de melhorias,

definindo planos de ação cada vez

mais consistentes, com base nas

principais lacunas identificadas pela

banca examinadora. Além disso, con-

ta com a medição e identificação de

onde melhorar seu desempenho, pro-

moção da cooperação interna entre

setores, os processos e as pessoas da

força de trabalho e divulgação e reco-

nhecimento público, em publicações

especializadas, quando premiada. �
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LUCIANA ONCKEN

Medicina e Arte

ATUALIZAÇÃOMÉDICA

edicina e Arte flertam desde

os tempos de Hipócrates.

Quantas vezes, até hoje, nos referimos

à Medicina como arte? Será que esta

arte ainda existe? Ou ela deu lugar à

ciência, que acabou não deixando ne-

nhum espaço para a arte? Talvez a

Sociedade Brasileira de Dermatologia

(SBD) tenha a resposta. Este ano, a

Sociedade aposta na união Medicina e

Arte para debater Ciência, a evolução

da especialidade, doenças de pele e as

mais novas técnicas de diagnóstico e

tratamento na área dermatológica. Em

sua 62ª edição, o Congresso Brasileiro

de Dermatologia será realizado no

espaço das artes, a Bienal de São Paulo,

localizada no coração verde da cidade,

o Parque do Ibirapuera.

Sociedade Brasileira de Dermatologia inova ao oferecer o
palco das artes para a atualização profissional

A volta do Congresso da SBD à ci-

dade São Paulo, depois de 14 anos sen-

do realizado em outras cidades do País,

promete ser um evento de vanguarda

na área médica. Idealizado pelo der-

matologista Jayme Oliveira Filho, que

preside o Congresso neste 2007, o

evento traz um conceito inovador.

Além da união com a arte, o 62º Con-

gresso da SBD, entre 1º e 5 de setem-

bro, coloca em pauta temas como

desenvolvimento sustentável, acesso

à informação, educação em saúde para

crianças e adolescentes, turismo, ar-

quitetura, inovação e esclarecimento

sobre o papel do dermatologista den-

tro da Medicina. “A nossa intenção é

despertar a atenção do público para a

abrangência e importância da derma-

tologia no tratamento de doenças (são

mais de 2 mil doenças de pele), divul-

gar os programas de responsabilidade

e compromisso social da SBD.”

A Sociedade Brasileira de Dermato-

logia é a segunda maior sociedade de

dermatologia do mundo, com 5.500

sócios. É, também, a segunda mais

antiga. E a primeira a realizar um

Jayme de Oliveira Filho, presidente do Congresso da SBD
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Congresso médico dentro da Bienal de

São Paulo. O Congresso foi projetado

como um verdadeiro parque temático,

voltado para a educação. “A nossa

especialidade beneficiará a população

de São Paulo com uma exposição mag-

nífica e original. Os convidados, ado-

lescentes e adultos, viajarão por um

túnel de informação áudio-visual onde

poderão ter conhecimento de todos os

benefícios que a dermatologia contem-

plou ao homem moderno dentro da his-

tória da medicina”, salienta Oliveira.

O chamado Dermatúnel é formado

por simuladores que apresentarão aos

visitantes a evolução das principais

doenças da pele, desenvolvimento de

processos da pele e suas reações em

estações de Hanseníase, Micoses, Câncer

de Pele, DSTs, Cosmiatria, Fotoprote-

ção, Acne, entre outros. O Dermatúnel

vai simular até mesmo algumas sensa-

ções, como o calor na área de Fotopro-

teção. O passeio culmina nos avanços

da Cirurgia Dermatológica e da Tele-

dermatologia. Algumas simulações

serão feitas por meio da tecnologia do

Homem Virtual, desenvolvida pelo

professor Chao Lung Wen, da Teleme-

dicina da USP. Esta exposição será

aberta ao público. Inicialmente, a idéia

da comissão organizadora é que seja

voltada para estudantes do ensino fun-

damental e médio.

Como a Bienal não possui estrutura

de anfiteatros, serão todos montados

especialmente para o evento. “Teremos

uma programação científica de alto

nível com vários convidados nacionais

e estrangeiros que engrandecerão ain-

da mais a pujança científica e a vocação

de atualização que caracteriza a Der-

matologia”, explica o coordenador

científico do Congresso, Vitor Manoel

Silva dos Reis. Ao todo, serão 12 salas,

montadas conforme a necessidade de

cada tema do evento. Um dos anfitea-

tros terá sessões em língua espanhola.

“O objetivo é divulgarmos aos derma-

tologistas latino-americanos os avanços

alcançados por nossa dermatologia”,

destaca Oliveira Filho.

Simuladores mostrarão a evolução das principais doenças

Área de exposição virtual do Congresso de Dermatologia

Dermatúnel: tecnologia a serviço da saúde

Foto: Ilustrações/Divulgação SBD Foto: Ilustrações/Divulgação SBD

Fo
to

: I
lu

st
ra

çõ
es

/D
iv

ul
g

aç
ão

 S
BD



28

Re
vi

st
a 

da
 A

PM
Ju

nh
o 

de
 2

00
7

Haverá também, no primeiro dia, um

segmento prático em hospitais tradici-

onais de São Paulo: Hospital das Clíni-

cas da FMUSP, Hospital São Paulo da

Unifesp, Hospital do Servidor Público

Municipal de São Paulo, Fleury –

Hospital Dia , Hospital Sírio-Libanês,

Hospital Israelita Albert Einstein, além

do Instituto Butantã.

A parte social, segundo o presidente

do evento, foi desenvolvida pensando

em mostrar São Paulo como um pólo

turístico. A cidade oferece bons locais

para desfrutar a noite e a gastronomia.

Além das opções de lazer e compras.

Por isso, a comissão social preparou re-

cepções e passeios nas principais casas

de show, clube, centros comerciais e de

entretenimento. Reinaldo Tovo, Tatia-

ne Curi, Thais Pepe e Paulo Barbosa

foram os responsáveis pelo roteiro, que

inclui o Credicard Hall, o Via Funchal,

o Clube Paineiras, e roteiros temáticos

opcionais (São Paulo Verde, São Paulo

O futurismo chega a Congresso Médico

Glamour, São Paulo dos Paulistanos,

São Paulo Bem Estar) que poderão ser

adquiridos no próprio evento.

Ainda na área social, outros destaques

são: o Epcot Bira, que pretende explo-

rar todas as atividades disponíveis no

Parque do Ibirapuera; o Derma Cult,

onde serão apresentadas sessões especi-

ais ao longo do congresso, sobre culiná-

ria, hobbies dos dermatologistas e

exposição Cultural no Porão das Artes,

para revelar dermatologistas com talen-

tos para as artes plásticas; a Dermatolo-

gia Solidária, com orientações para o

público do Parque com ajuda voluntá-

ria dos dermatologistas; e a Exposição

Comercial num ambiente surpreenden-

te criado por Oscar Niemeyer.

A Medicina, pelo jeito, não flerta

mais só com a arte, fundamentada pela

ciência, uniu-se a ela, agregou-se à

tecnologia, cresceu com o lado soli-

dário, proporciona educação, e até

mesmo lazer, não só aos médicos,

mas também à população. No que

depender da Dermatologia, a Medi-

cina está na vanguarda. �

Simulações da pele e suas doenças... ... para leigos e pesquisadores

ATUALIZAÇÃOMÉDICA
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Adib Jatene ao receber placa ao lado de José Luiz Amaral, da AMB, e Jorge Curi, da APM

SABER

D

APM homenageia
Adib Jatene

estaque na cardiologia brasileira

e por sua atuação na área de

política de saúde, o médico Adib Jate-

ne foi homenageado pela Associação

Paulista de Medicina no mês de junho.

Na ocasião, o presidente da APM, Jor-

ge Curi, destacou o trabalho do cardio-

logista na área da ciência. “A APM

sente-se honrada em homenagear quem

sempre lutou em prol do exercício da

medicina e que, até hoje, tem trabalha-

do para tal”, afirmou Curi.

Jatene usou a palavra por cerca de 90

minutos, quando falou sobre sua atuação

CARLA NOGUEIRA

Cardiologista tem trajetória de pesquisa e de política
dedicada à medicina

como Ministro da Saúde, por duas

vezes - durante a gestão do Fernando

Collor de Mello e Fernando Henrique

Cardoso - e também como secretário

de Saúde do Estado de São Paulo.

“A saúde está caminhando passo a

passo para a legitimidade sem poder

voltar para trás. A discussão democrá-

tica é necessária para a implantação de

um sistema mais acessível, bem como a

valorização do trabalho dos médicos.

Para que esse e outros problemas da

área sejam resolvidos, é preciso hones-

tidade intelectual”, disse Jatene.

Ele mostrou-se otimista em relação

ao país. “O Brasil não é um país demo-

crático desde a sua origem, mas está

melhorando muito, e vamos alcançar

ainda mais por meio da educação, da

persistência e da coesão”, afirmou.

O homenageado também opinou

sobre problemas que atingem a profis-

são, como a abertura de faculdades de

Medicina no Brasil. “Há escolas onde

o diploma é questionável. O exercício

da profissão quem autoriza é a carteira

do profissional, mas é um problema

ambíguo”, ressaltou Jatene.

Segundo acrescentou, “o Ministério

da Educação acha que deve formar o

máximo de médicos”. Por isso, Jatene

acha que ou o mercado seleciona o pro-

fissional ou esta batalha estará perdi-

da. “A questão não é o número, mas sim

a qualidade e formação do indivíduo

médico”, ressaltou o cardiologista.

O uso da tecnologia na medicina tam-

bém foi tema para Jatene, ressaltando

que “trouxe um avanço fantástico na

saúde”. Mas, destacou que o ato médi-

co não é um negócio, e sim um serviço.

“Atualmente, há controladores brutais

na área de saúde, como as indústrias far-

macêutica e de equipamentos. E a ética

do negócio é diferente da ética médica.

A tecnologia trouxe um novo cenário,

onde perdemos o poder de definir, por

exemplo, o quanto vale nosso trabalho.

Hoje quem o faz são os outros envolvi-

dos no tal negócio”, analisou.

Sobre a homenagem, Jatene salienta

que o sucesso não está relacionado a

patrimônio adquirido e sim com o re-

conhecimento dos colegas. “Hoje, sin-

to-me um profissional de sucesso pela

homenagem da APM”, confessou. �
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SAÚDEPÚBLICA

A

Entidades querem
prevenção contra o álcool

CARLA NOGUEIRA

Associação Paulista de Medi-

cina (APM), a Associação

Médica Brasileira (AMB), a Sociedade

Brasileira de Queimadura, a ONG Cri-

ança Segura e a PRO TESTE estão jun-

tas em uma campanha que visa

conscientizar a sociedade sobre os

riscos do uso inadequado do álcool. Os

esclarecimentos foram feitos em uma

coletiva à imprensa, na sede da AMB,

quando os participantes divulgaram

uma pesquisa inédita realizada pela

PRO TESTE sobre o perigo do produto

na versão gel.

Foram analisadas 18 marcas (nove

em forma líquida e o restante, em gel).

Nenhum produto passou como “acei-

tável” na avaliação final da entidade. O

resultado do teste é preocupante, já que

Coletiva de imprensa alerta para os riscos de queimaduras provocadas especialmente em crianças

o álcool é um dos produtos mais utili-

zados para limpeza e é comercializado

em qualquer estabelecimento, sem

controle ou fiscalização. Com isso, o

consumidor corre riscos, como explo-

sões ou fogo que podem ser causados a

partir de temperaturas relativamente

baixas, como a chama de um fósforo.

Jorge Curi: é preciso mudar o hábito da população



Re
vi

st
a 

da
 A

PM
Ju

nh
o 

de
 2

00
7

31

Segundo o estudo, a maioria das víti-

mas é criança.

De acordo com o presidente da

APM, Jorge Carlos Machado Curi, a

iniciativa tem como foco tentar mudar

o hábito da sociedade de utilizar o ál-

cool como produto de uso rotineiro,

como em limpezas ou churrasqueiras.

A partir daí, estimular a população a

utilizar produtos substitutos para

evitar acidentes.

“Acho importante o envolvimento

da APM com as demais entidades

nesta campanha. Vamos nos reunir

com as sociedades de especialida-

des, como a Dermatologia e a Ci-

rurgia Plástica, para fazermos a

divulgação da campanha na área

médica”, disse Jorge Curi.

A coordenadora nacional da

ONG Criança Segura, Luciana

O´Reilly, também concorda que os

mais propensos aos acidentes com

álcool são as crianças. “É impor-

tante advertir que, muitas vezes,

existem adultos envolvidos nesses

acidentes. Há a necessidade da cons-

cientização dos pais sobre o perigo

do uso do produto”, aconselha.

Camiseta da Campanha contra os
acidentes com álcool

na UTI cerca de três meses, fora a

assistência pós-internação.

“O custo é alto para o paciente e para

a saúde pública. Atualmente, manter

um paciente na unidade de terapia in-

tensiva custa em média em torno de

R$ 3 mil reais por dia”, alerta Curi. 

Ações 
As entidades criaram a Frente Naci-

onal de Combate aos Acidentes com

Álcool, com o intuito de alertar as

autoridades para o perigo, bem como

esclarecer a sociedade sobre os perigos

do uso do álcool. Para isso, destacaram

alguns pontos, como:

• Urgência na votação pelo Congres-

so dos projetos de lei sobre restrições à

venda do álcool, que foram unificados;

• Revisão pela Anvisa das normas

sobre a comercialização do produto, em

suas versões, para que todas as formas

de álcool deixem de entrar nas casas

dos brasileiros;

• Debate para criação de uma políti-

ca de combate e prevenção às queima-

duras por uso do álcool;

• Criação de um cadastro nacional

Ele ressaltou ainda o aumento da

mortalidade infantil e apontou dados

alarmantes no custo de tratamento de

pacientes com queimadura. Para se ter

uma idéia, um paciente que apresenta

um quadro de queimaduras de segundo

ou terceiro grau, considerados os mais

problemáticos, precisa ficar internado

de registros de casos de queimaduras

por álcool;

• E implantação de uma campanha

permanente de conscientização da po-

pulação sobre os riscos da utilização do

uso do álcool no ambiente doméstico. �
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ARLINDOCHINAGLIA

LUCIANA ONCKEN

O

Entre Amigos

encontro foi marcado pelas
entidades médicas: Associação
Paulista de Medicina (APM),

Conselho Regional de Medicina de São
Paulo (Cremesp), Sindicato dos Médi-
cos de São Paulo (Simesp) e Academia
de Medicina de São Paulo, para agra-
decer e homenagear o deputado pelo
seu papel de relevo na aprovação da
Classificação Brasileira Hierarquizada
de Procedimentos Médicos (CBHPM).

Desde que assumiu a presidência
da Câmara, em fevereiro deste ano, os
médicos esperavam por este encontro.
Havia uma ansiedade no ar e esperan-
ças de que finalmente algumas das
lutas pudessem obter algum resultado
positivo. Foi assim com a CBHPM, que
conseguiu sua primeira vitória ao ser
aprovada na Câmara no dia 31 de maio.
Os últimos dois meses foram marcados
por boas surpresas. As entidades tive-
ram uma reunião com o presidente da
Câmara em maio, a Sociedade de Car-
diologia do Estado de São Paulo (So-
cesp) contou com sua presença em seu
congresso anual, no final de abril. Mas
nada ainda que se comparasse com um
encontro totalmente aberto como pro-
metia ser o do dia 21 de junho.

O local escolhido foi estratégico.
Um dos palcos da luta pela implanta-
ção da CBHPM, o Hotel Renaissance,
na região de Cerqueira César, na ca-
pital paulista. O convite foi aberto a
todos os médicos que quisessem par-
ticipar. E, aos poucos, ansiosos, eles

foram chegando. E, ao chegar, se depa-
ravam logo com ele. Arlindo, ali entre
eles, conversando em cada roda de co-
legas que se formava. Ali estava Arlin-
do, não só o Chinaglia presidente da
Câmara, o deputado federal. Ali estava
Arlindo, o médico, o sindicalista, o
companheiro de lutas e embates.

Um pouco depois das oito da noite, a
mesa se formou, Arlindo Chinaglia ao
centro, e os colegas das quatro entidades
paulistas ao lado: Jorge Carlos Macha-
do Curi (APM), Desiré Callegari (Cre-
mesp), Cid Carvalhaes (Simesp) e Rui
Telles (Academia). Chinaglia tinha a
fisionomia leve, um sorriso discreto no
semblante. Observava a platéia com ale-
gria. E cada companheiro que visuali-
zava em meio aos mais de 200 presentes,
unia as mãos, e as erguia em direção à
pessoa, serrando os olhos, abrindo o
sorriso. Era como um gesto de gratidão,

de agradecimento, de cumplicidade.
O presidente do Cremesp, Callegari,

deu as boas vindas, e apontou alguns
temas, que seriam os centrais da conver-
sa: financiamento, formação dos médi-
cos (abertura de escolas, avaliação de
egressos), regulamentação da medicina,
plano de carreira, cargos e salários e inte-
riorização dos médicos. Callegari credi-
tou a Chinaglia a aprovação da CBHPM
(projeto de lei 3.466/04, de autoria do
deputado Inocêncio de Oliveira).

Para Curi, da APM, Arlindo teve um

Da esq. p/a dir., Rui Telles, Cid Carvalhaes, Desiré Callegari, Arlindo Chinaglia e Jorge Curi

O que era para ser um debate com o presidente da Câmara
Federal se transformou num grande bate-papo
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papel importante ao viabilizar a votação
e possibilitar a aprovação do projeto de
lei 3.466/04. “Este é o resultado da per-
sistência e da luta das entidades médicas.
Não estamos sendo corporativistas, esta-
mos defendendo a boa prática médica”,
destacou o presidente da APM. “Ao pro-
jetar e afirmar as nossas bandeiras em
projetos de lei, estamos exercendo a
nossa cidadania”, completou.

Rui Telles, vice-presidente da Aca-
demia, elogiou a postura de Chinaglia,
que mesmo como presidente da Câmara
Federal, não esqueceu as bases.

Uma boa conversa
Com isso, todos concordam: China-

glia não esqueceu as bases. E, como
demonstrou em sua fala, continua
obstinado, provocativo, inflamado.
Mas de uns tempos para cá, alguns o
tem chamado de “Arlindo, paz e amor”.
Pelas lutas que têm empreendido diari-
amente como presidente da Câmara,
talvez esta não seja a melhor definição
para ele. Sim, ele continua explosivo.
Não perde a chance de provocar os
colegas, mas sempre com bom humor.
Procura fazê-los pensar sempre pelo
lado inverso. Convidá-los a refletir.

Talvez o que esteja diferente é que

Arlindo parece mais leve ao se expres-
sar, mais emotivo. “Sou obrigado a
refletir a condição humana da vida”,
filosofou ao se referir ao acidente de
carro que sofreu na rodovia Castelo
Branco. “Daqui a algumas horas, vai
fazer exatamente um ano. Gostaria de
esquecer esta data, mas não consigo”.
Em 22 de junho de 2006, o grave aci-
dente o deixou internado por um mês
na UTI do Instituto do Coração (Incor),
em São Paulo. “Vejo aqui colegas que
trataram de mim”.

Arlindo demonstrou estar confortá-
vel entre os colegas, falou em tom in-
formal, relembrou as greves e lutas que
empreendeu quando ocupou a presidên-
cia do Simesp. “Em seis anos, nunca
perdi uma greve. Fizemos a primeira
greve da medicina de grupo. Lutamos
pela equiparação salarial no serviço
público, quase dobramos o salário dos
médicos”, destacou com orgulho.

Ele confessa que uma boa briga, por
uma causa justa, ainda o atrai. Como
exemplo, cita a greve dos Residentes
pelo reajuste da bolsa-residência. “Eles
me chamaram para colaborar. Eu gosto
de fazer valer o que é justo e a luta pela
Saúde pública é nobre”, disparou.

Sobre a CBHPM: “eu dei o recado e

eles (deputados) entenderam. A minha
opinião, como presidente da Câmara,
acaba tendo um peso”. Chinaglia esclare-
ce que o seu papel foi colocar em votação
no momento mais propício para que o pro-
jeto de lei 3.466/04 fosse aprovado. “Eu
vou influenciar para a aprovação no Sena-
do”, comprometeu-se. “Mas temos de
fazer um plano de trabalho, temos de ter
foco”, reforçou o presidente da Câmara.

Arlindo Chinaglia assume que às
vezes faz o papel do advogado do diabo.
“É para provocar vocês!”, ironizou
antes de apresentar a sua opinião, con-
trária à maioria, sobre alguns dos assun-
tos pautados. “Eu sempre problematizei
a Emenda Constitucional 29 (que vin-
cula verbas da União, Estado e Municí-
pio para a Saúde). Trazer mais dinheiro
para Saúde é bom, mas precisamos dis-
cutir para onde vai o dinheiro público
na Saúde, trabalhar com dados epide-
miológicos...”, avaliou. De qualquer
forma, reforçou o compromisso de colo-
car a Emenda Constitucional 29 para ser
votada ainda este ano. “Desde que assu-
mi a presidência (da Câmara), disse que
votaria a Emenda 29 neste ano. E isso
vai acontecer”, afirmou enfaticamente.

O deputado fez uma crítica aos pla-
nos de saúde, “que costumam dizer que
viabilizam o SUS” ao atender cerca de
50 milhões de pessoas. “Mas é o con-
trário, quem viabiliza os planos de saú-
de é o SUS”, disse, referindo-se ao fato
de que o usuário não abre mão do siste-
ma público quando adquire um plano
do sistema suplementar. Em sua análi-
se, a conta do atendimento de alta com-
plexidade, muitas vezes, acaba sendo
pago pelo SUS. Chinaglia faz um ba-
lanço de que, neste ponto, de repasse
dos planos de saúde ao SUS, a lei
9.656/98, representou um retrocesso.

Chinaglia aconselha as entidades a fa-
zerem um planejamento, assim como foi
feito com a CBHPM, para aprovação de

Público acompanha conversa com Chinaglia
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outros projetos de interesse da Saúde,
como o que dispõe sobre controle de
aberturas de escolas de medicina. “Há
uma disputa de hegemonia na socieda-
de, é preciso um planejamento, argu-
mentos suficientes, ou seremos taxados
de corporativistas. Este é o desafio, por-
que se ampliamos muito, podemos per-
der”, alertou. “Quero registrar, desde
já, que a minha inclinação talvez não
seja suficiente. Vai ser preciso um traba-
lho corpo a corpo, de convencimento
por parte das entidades”.

O deputado sugeriu que os médicos
chamem o ministro da Educação, Fernan-
do Haddad, para discutir a abertura de
escolas médicas. “Façamos uma visita
do ministro aqui, numa reunião como
essa, mas quero estar junto”, avisou.

Sobre o exame de egressos, China-
glia disse que sempre foi contra, mas
que se sente na obrigação de começar a
pensar. “O nosso compromisso sempre
foi com a saúde, com o paciente”, des-
tacou. E, ali mesmo, começou a pensar
em algumas possibilidades. “Já que se
permitiu que o aluno chegasse até ali,
temos de mudar o sistema. Criar um
sistema que avalie ao mesmo tempo o
aluno e a faculdade. Não sei... talvez
realizar dois ou três exames obrigatóri-
os ao longo do curso”, propôs. Para ele,
vai chegar o momento em que será ne-
cessário fechar faculdades de medicina.

“Nós temos de ter esta ousadia”.
Outros assuntos, como plano de car-

reira, cargos e salários, reajuste da tabe-
la SUS, o resgate do sistema público, o
Programa de Saúde da Família, a interi-
orização dos médicos, desvinculação do
médico perito da estrutura policial,
entre outros, de interesse da classe mé-
dica e da saúde da população, também
foram tratados durante o encontro.

Chinaglia não foi embora antes de
receber uma placa de homenagem das
entidades médicas presentes. Foi um
reconhecimento público do compromis-
so de Chinaglia como homem público.

“Isso é muito importante para mim,
como pessoa. Eu me deparo todos os
dias com mais problemas do que os

Chinaglia:  é preciso fazer ecoar o que discutimos aqui

ARLINDOCHINAGLIA

resolvo. Fico repensando a minha vida,
o quanto estive ausente de casa, o quan-
to não convivi com meus amigos e cole-
gas, o quanto eu perdi da profissão, o
quanto eu admiro um profissional qua-
lificado, que cuida bem de um paciente,
e porque eu não segui por este caminho,
que me traria muito mais satisfação. A
vida humana tem um valor em si, daí a
importância do trabalho de vocês”, agra-
deceu, com a voz embargada.

Foi aplaudido em pé por todos. E se
alguém pensou que ele se retiraria rapi-
damente, ledo engano. De roda em roda,
de turma em turma, ele ouviu a todos,
conversou, tirou fotos. Arlindo, o médi-
co, o amigo, o companheiro estava ali,

entre amigos, médicos, companheiros. �
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RADARMÉDICO

O senador Sérgio Guerra (PSDB/

PE) foi indicado pela Comissão de

Assuntos Sociais como relator do PLC

39/2007 (CBHPM) que “estabelece

critérios para a edição do rol de pro-

cedimentos e Serviços Médicos e dá

outras providências”.

 Em maio, o plenário da Câmara dos

Deputados aprovou por unanimidade

Os deputados federais enviaram,

no último dia de maio, requerimen-

to de urgência ao Projeto de Lei 65/

03, do deputado Arlindo Chinaglia

(PT-SP), que proíbe a criação de

novos cursos de Medicina nos pró-

ximos dez anos. A matéria conta

com substitutivo da Comissão de

Seguridade Social e Família, que

atribui a autorização para a abertu-

ra de novos cursos de Medicina e

de outras carreiras da Saúde a con-

selhos de educação e de saúde fede-

rais e estaduais.

Projeto da CBHPM está no Senado

Proibição de
cursos tramita

na Câmara

Projeto de Lei 3466/04, que, no início

de junho, ganhou o número PLC 39/

2007 e seguiu para Comissão de Assun-

tos Sociais do Senado Federal.

Segundo o Projeto, a elaboração do

rol será tarefa da Agência Nacional de

Saúde Suplementar (ANS), que contará

com uma câmara técnica paritária

composta por representantes das par-

tes envolvidas. Além de garantir aos

pacientes a cobertura dos mais moder-

nos e avalizados procedimentos médi-

cos, o projeto tende a preservar o

equilíbrio financeiro nos contratos

entre médicos e planos de saúde.

 Se o texto enviado pela Câmara for

aprovado sem modificações, ele segue

para o Plenário da Casa e depois para a

sanção presidencial.

O Ministério da Educação (MEC)
teria anunciado neste mês o veto à
autorização de funcionamento a 43
cursos superiores, dos quais 10 (dez)
são de medicina. Segundo a infor-
mação, as faculdades avaliadas não
se adequaram às exigências da Por-
taria 147, de acordo com a Comis-
são Técnica de Acompanhamento
da Avaliação, formada presidida
pelo Inep (Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais).

A reportagem da Revista da
APM entrou em contato com a
assessoria de Imprensa do Inep que
confirmou o veto. Segundo ainda a
resposta, os cursos estariam passan-
do por uma reavaliação e só depois
desse resultado é que os nomes das
escolas serão divulgados.

Cursos na mira
do MEC?

A exibição do aclamado filme
“Alguém tem que ceder”, no dia 15/
6, marcou o aniversário de 10 anos
do Cine Debate da APM. Coordena-
do pelo psiquiatra e presidente do
Comitê Multidisciplinar de Adoles-
cência da APM, Wimer Bottura
Júnior, o projeto consiste na exibição
mensal de longas-metragens temáti-
cos, relacionados ao cotidiano da
sociedade. Após a projeção, especia-
listas convidados analisam e debatem
com a platéia, formada por profissio-
nais da área de saúde e público inte-
ressado nos temas debatidos.

Para a discussão, foi convidado
o publicitário Yuri Teixeira, que

Cine Debate comemora 10 anos
também é empresário e comuni-
cador, especialista em criação,
desenvolvimento e negociação de
conteúdo audiovisual, além do
coordenador do projeto. Além da
exibição e do debate do filme, a
comemoração dos 10 anos tam-
bém celebrou a primeira de uma
série de campanhas da APM em
conjunto com o Fundo de Solida-
riedade e Desenvolvimento Soci-
al e Cultural do Estado de São
Paulo. Inicialmente, as entidades
estão empenhadas em arrecadar
agasalhos para distribuição em
creches, asilos e demais institui-
ções de cunho social.
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LUCIANA ONCKEN

Rafael Guerra: o
setor amadureceu

A

ENTREVISTA

recente aprovação da Classifi-
cação Brasileira Hierarquiza-

da de Procedimentos Médicos
(CBHPM) na Câmara dos Deputados,
em 31 de maio, foi resultado de um
trabalho conjunto das entidades médi-
cas junto aos deputados que compõem
a Frente Parlamentar da Saúde (FPS).
À frente dos parlamentares ligados à
Saúde, Rafael Guerra tem tido um pa-
pel de destaque e sido reconhecido por
seus colegas de bancada e pelos repre-
sentantes da classe médica. Tanto que
ele foi reeleito pela terceira vez para
comandar os trabalhos da FPS, para a
gestão 2007/2009, com 45 dos 46 vo-
tos, em 25 de abril.

Entre as atuações da FPS está o pro-
jeto de lei que regulamenta as profis-
sões da área da saúde (PL 7703/06).
Substituto do projeto de lei do Ato
Médico (25/02), está em fase final de
negociações com os diversos setores.
Para o presidente da Frente, este é um
assunto que já está na hora de resolver.

O deputado faz duras críticas ao con-
vênio Brasil-Cuba, que prevê a entrada
de médicos formados em Cuba para

Deputado que preside Frente Parlamentar da Saúde fala
sobre conquistas, desafios e perspectivas no Legislativo

atuarem no Brasil sem a necessidade de
revalidação do diploma.

Guerra faz um balanço positivo do
trabalho da FPS nos últimos anos. Para
ele, o setor amadureceu, criou conver-
gências e obteve vitórias, e continua
trabalhando para aprovar leis que be-
neficiem o setor e a população.

Revista da APM - Como o senhor
avalia o papel da Frente Parlamentar
da Saúde na aprovação da CBHPM?

Rafael Guerra – Foi um papel de
apoio integral desde o primeiro mo-
mento. Quando o CADE (Conselho
Administrativo de Defesa Econômi-
ca) proibiu a lista referencial dos mé-
dicos, considerei um completo
desrespeito à classe médica. Por que
os médicos deveriam ter um tratamen-
to diferente dos advogados, por exem-
plo? Nós ficamos atrasados, mas nos
articulamos e criamos um projeto de
lei a partir da CBHPM (lançada pela
AMB e CFM em 2003), tendo como
autor o deputado Inocêncio de Olivei-
ra, que é médico, e tem um engajamen-
to na área. As negociações foram feitas
logo após a apresentação do projeto e
obteve parecer favorável da Comissão
de Seguridade Social. Trabalhamos

num projeto substitutivo de consenso
entre as entidades ligadas à categoria
médica (CFM, AMB e Fenam), enti-
dades ligadas ao setor de planos de saú-
de, e à ANS (Agência Nacional de
Saúde Suplementar).

RAPM – Em 2004, a CBHM estava
prestes a ser votada, tramitava em regi-
me de urgência. O que aconteceu?

Guerra – As avaliações estavam
quase concluídas, mas veio o escân-
dalo do mensalão; depois, a pauta foi
obstruída por medidas provisórias.
Em seguida, vieram as eleições.
Tudo isso contribuiu para que o pro-
cesso se estendesse por estes três
anos. Foi um longo processo, apesar
do empenho da FPS, mas se trata da
maior vitória da classe médica nos
últimos 15 anos.

RAPM – Como acredita que o proje-
to de lei será recebido no Senado?

Guerra – Não acredito que haverá
problema algum. Entendimento mai-
or que esse, impossível. Estamos tra-
balhando para sua aprovação. O
importante, agora, é que os médicos
permaneçam mobilizados.
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RAPM – E quanto à abertura de Es-
colas Médicas? O que a FPS tem feito?

Guerra – O requerimento para que o
projeto de lei do Arlindo Chinaglia (65/
03) seja votado em caráter de urgência
foi aprovado em 31 de maio...

RAPM – ...aquele projeto da mora-
tória de 10 anos?

Guerra – Estamos trabalhando num
novo texto. Aquele projeto foi feito
numa outra época. O atual cria regras
(não proíbe), para abertura de cursos
na área da saúde, não só médica. A re-
latoria ficará a cargo dos deputados
Átila Lira, da Comissão de Seguridade
Social e Família, e de Gastão Vieira,
da Comissão de Educação e Cultura.
Vamos mesclar o projeto do Arlindo,
com um projeto de minha autoria e a
portaria do Ministério da Educação
(Portaria nº 147, do Ministério da
Educação, publicada em 2 de fevereiro
deste ano). O substitutivo atribui a au-
torização para a abertura de novos
cursos de Medicina e de outras carrei-
ras da Saúde a conselhos profissionais
(federais e estaduais) de cada área.
Caso o parecer não seja favorável, a
instituição vai ter de demonstrar uma
série de requisitos para recorrer ao
parecer, tais como: necessidade social,
infra-estrutura (laboratório, hospital-
escola, recursos humanos, corpo do-
cente), entre outros. O conteúdo do
substitutivo está pronto. Estamos acer-
tando mais a questão da redação. Esta-
mos conversando com as lideranças
para que o projeto seja aprovado por
unanimidade, como a CBHPM.

RAPM – Tendo em vista o grande
número de médicos formados, mui-
tas vezes por faculdades de qualida-
de duvidosa, e a entrada de médicos

formados em Cuba para atuarem no
País, qual é a sua opinião sobre a ava-
liação de egressos?

Guerra – Vai acabar acontecendo, é
inexorável. Hoje, não temos garantia de
qualidade. Não é possível que um
médico formado em outro País, em que
há diferenças curriculares, possa atuar
no Brasil sem passar por uma prova de
revalidação de título. A única forma vai
ser o MEC fazer uma prova nacional,
para todos os médicos.

RAPM – Como a Frente tem se posi-
cionado em relação à redução do orça-
mento da saúde? E como está a
aprovação da regulamentação da emen-
da constitucional 29?

Guerra – Estamos fazendo de tudo
para recuperar o orçamento da saúde
Neste ano, a equipe econômica já con-
tingenciou R$ 5,8 bilhões (dos R$ 44
bilhões inicialmente previstos para o
Ministério da Saúde) do Orçamento da
saúde. O negócio é que o Brasil está
aprendendo a calcular o PIB, sabe? A
alegação foi de que o valor do PIB, pre-
visto no Orçamento, estava superestima-
do, mas o que está ocorrendo é o inverso
e o governo não tem mais justificativa
para manter este corte. Isso só se resolve
com a regulamentação da emenda 29
(Emenda Constitucional 29, projeto de
lei 001/03, que define as porcentagens
a serem aplicadas pela União, Estados e
Municípios na área da Saúde). O gover-
no tem resistido em regulamentar a
EC-29, mas agora resolveram abrir
negociação. O Ministério da Saúde
aprova, já fizemos duas reuniões no
Ministério do Planejamento, uma foi
adiada, temos cinco médicos na Mesa,
dos 8 que a compõe. Estamos unindo
esforços, nos dedicando integralmente

para que seja aprovada. �

A Frente Parlamentar da Saúde (FPS) 
foi fundada em 10 de março de 1993.
Após um breve período paralisada, no dia
29 de abril de 2003 foi reinstalada, concla-
mando todos os parlamentares e entida-
des representativas do setor a fortalecerem
os objetivos e princípios em prol de saúde
com qualidade para o cidadão brasileiro.

Entidade civil sem fins lucrativos, de
natureza política não ideológica e supra-
partidária, com atuação na Câmara dos
Deputados. O objetivo principal da Frente
Parlamentar da Saúde é o de trabalhar,
solidária e coordenadamente, para trans-
formar em realidade viva e concreta do
povo brasileiro os princípios doutrinári-
os e constitucionais que entendem a
Saúde como o bem mais precioso da
vida, direito social inalienável e respon-
sabilidade maior do Estado. Conta atual-
mente com a adesão de 240 deputados
e 23 senadores.

Campanhas
• Ensino na área de Saúde
• Regulamentação da Emenda Consti-
tucional-29
• Regulamentação das profissões da
área da Saúde
• Orçamento Geral da União
• CBHPM
• Fim da Tributação de ISS
• Lei da biossegurança.
• Revalidação de diplomas de médicos
formados no exterior.
• Reajuste da tabela do SUS
• Política de Medicamentos
• Poliítica de Incorporação Científica e
Tecnológica

Frente Parlamentar
Conheça

Mais informações: (61) 3215-8686,
ou fpsaude@camara.gov.br
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Avaliação e controle de qualidade
na atenção primária de saúde

M undialmente, tem sido en-
fatizado que os sistemas

nacionais de saúde que priorizam as
ações primárias como eixo organi-
zador das políticas sanitárias alcan-
çam melhores indicadores de saúde,
menores custos e maior satisfação
dos usuários. Esta constatação tem
levado nossos gestores a se interes-
sarem mais pela atenção à saúde em
nível primário.

Qualidade em saúde envolve múl-
tiplos aspectos e pode ser definida
como a provisão de serviços acessí-
veis e eqüitativos, com um nível pro-
fissional ótimo, levando em conta os
recursos disponíveis, de forma a al-
cançar a adesão e a satisfação do usu-
ário (Fernandez, 1993).

Dentro das possibilidades de recur-
sos existentes, os serviços devem aten-
der às necessidades de saúde definidas
tecnicamente, contemplando todas as
suas atribuições, quais sejam: a pro-
moção, a prevenção, a assistência e a
reabilitação.  A atenção à saúde deve
procurar conhecer quais são as expec-
tativas e necessidades dos usuários e
encontrar resposta para elas. Há ain-
da a necessidade de se analisar o per-
fil de saúde e doença da comunidade.

Os critérios utilizados para carac-
terizar um serviço de qualidade não
podem ser estáticos, porque a evolu-
ção dos conhecimentos e a dinâmica
social estão sempre a exigir mudan-
ças e aprimoramentos na forma como
se prestam os serviços.

A concepção do que é boa qualidade

depende do lugar que ocupa o sujeito
no sistema de saúde. Para os gestores,
responsáveis pela provisão e gestão dos
serviços, o enfoque está no rendimen-
to, custo e eficiência. Já os prestado-
res dos serviços, os profissionais de
saúde, têm outras expectativas: a pre-
ocupação com a satisfação pessoal, o
reconhecimento profissional, a exce-
lência técnica, o acesso à tecnologia,
o aprimoramento dos processos indi-
viduais e coletivos do cuidado à saúde
e um bom ambiente de trabalho, inclu-
indo o conforto, a segurança etc. Por
outro lado, o cliente ou usuário enten-
de como qualidade a obtenção dos be-
nefícios que lhe serão fornecidos diante
de suas demandas, expectativas, carên-
cias e necessidades de saúde. A quali-
dade é um objetivo que deveria ser
perseguido por gestores, profissionais
e usuários. No caso especial da Aten-
ção Primária à Saúde ainda não temos,
em nosso país, muitos estudos que es-
tabeleçam parâmetros para a avaliação
da qualidade da prestação de serviços.

A elaboração de normas e critérios a
orientar a assistência nesta área limi-
tou-se às áreas técnicas responsáveis por
diversos programas de saúde. Existem
rotinas e procedimentos padronizados
para a saúde integral da mulher, da cri-
ança, do combate à tuberculose, vigi-
lância epidemiológica, entre outras,
que enfocam, de uma forma segmenta-
da e fragmentada, atendendo aspectos
particulares da atenção ao nível primá-
rio. Os indicadores utilizados em nos-
so sistema de saúde para avaliação da

Atenção Primária são:
1- Redução da mortalidade infantil

e materna:
• Mortalidade infantil;
• Óbitos de menores de 1 ano;
• Mortalidade infantil por causas

evitáveis;
• Mortalidade infantil sem assistên-

cia médica;
• Óbitos em menores de 1 ano sem

assistência médica;
• Proporção de recém-nascidos de

mães com 6 consultas ou mais no
pré-natal;

• Proporção de partos e curetagens
pós-aborto em adolescentes.

2- Controle de doenças e agravos:
• Cobertura vacinal por DPT em

menores de 1 ano;
• Cobertura vacinal contra influen-

za em idosos;
• Proporção de casos de sarampo

investigados;
• Casos de tétano neonatal;
•  Casos de sífilis congênita;
• Taxa de incidência de tuberculose;
• Taxa de incidência de hanseníase;
• Taxa de internação de AVC na

população de 30 a 59 anos.

A qualidade da Atenção Primária
à Saúde abrange aspectos que a dife-
rem dos demais níveis do sistema,
como aqueles ligados aos serviços
ambulatorial e hospitalar. Na Aten-
ção Primária deve haver uma preocu-
pação maior com a identificação das
necessidades de saúde do paciente,

PORDENTRODOSUS
por Luiz Antonio Nunespor Luiz Antonio Nunes
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independentemente da queixa princi-
pal, que o leva a procurar o serviço;
com o cuidado continuado ao pacien-
te crônico ou ainda com a detecção
precoce de doenças que podem ser
prevenidas em estágios pré-sintomá-
ticos ou sintomáticos.

Antes que qualquer processo de
avaliação seja considerado satisfató-
rio, é necessário relacioná-lo a crité-
rios do que é considerado um
atendimento de qualidade. Os critéri-
os devem ser adequados à realidade
local e são obtidos, ou mediante pes-
quisas, ou por meio de consensos ob-
tidos entre especialistas nas diversas
áreas do conhecimento médico.

Um método utilizado, não-experi-
mental, para definir boas práticas em
saúde, é o de estudos comparativos
entre os serviços, de mesmo porte e
similares, em que se cotejam parâme-
tros, tais como número e tipo de pres-
crições por tipo de condição,
utilização de exames complementa-
res, rotinas e procedimentos utiliza-
dos, e outros.

Os estudos experimentais são di-
recionados a determinar, entre diver-
sas possibilidades, os processos que
alcançam os melhores resultados.
São estudos randomizados, do tipo

controle, e desenhados para conseguir
as diferenças em termos de resultados
atribuíveis aos métodos de tratamento
em questão (por exemplo, acompanha-
mento de pacientes pós-infarto domi-
ciliar versus hospitalar etc).

O uso de traçadores é um outro mé-
todo utilizado e se baseia no fato de que
determinados eventos, condições ou
problemas de saúde podem ser utiliza-
dos como parâmetros de análise para a
qualidade da assistência. Para ser clas-
sificado como um traçador, esse tem
que ser de fácil identificação, permitir
revelar como cada parte do sistema fun-
ciona, não isoladamente, mas relacio-
nadas umas às outras. Pressupõe-se que
a forma de prover o cuidado rotineira-
mente determine a ocorrência ou não
deste evento, condição ou problema de
saúde. Para que um traçador seja defi-
nido, são necessárias algumas condi-
ções: seu impacto funcional para os que
são afetados por ele; sua prevalência
deve ser suficientemente freqüente para
permitir a coleta de dados em uma po-
pulação limitada; sua ocorrência tem
que variar de acordo com a utilização e
a efetividade da assistência prestada.

O uso de um conjunto de indicadores
relacionado aos casos em estudos podem
também ser utilizados para estabelecer

padrões de qualidade. Nesse caso, faz-
se uma contagem (somatória) de fato-
res presentes na determinada condição
ou problema, determinando-se, ao fi-
nal, a combinação ótima para o alcan-
ce da qualidade da assistência. A
utilização de serviços pelos usuários é
influenciada pelos fatores: custo/con-
veniência, comunicação, performan-
ce do profissional e resolutividade da
assistência prestada.

A avaliação deve ser vista como
uma oportunidade de mudança e
constitui um processo dinâmico e par-
ticipativo de identificação de proble-
mas e deficiências, definição e
implementação de propostas concre-
tas de ação. A melhoria contínua da
qualidade deve ser buscada e o ponto
de vista definido é o cliente, o usuá-
rio. Nós, profissionais médicos, prin-
cipais atores na prestação de
assistência à saúde, temos que nos
conscientizar da importância deste
tema, já que, conforme foi frisado, a
assistência primária presta um papel
primordial para que se alcance a qua-

lidade global de todo o sistema. �

Texto baseado no artigo de Carlos Eduardo
Aguilera Campos, publicado na Revista
Brasileira de Saúde Maternal e Infantil

(suplemento dezembro de 2005).
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Concertos da Bachiana Filarmô-

nica sob regência do maestro João

Carlos Martins 

Desconto de 20% para associados

da APM para ingressos adquiridos

na Allegro Produções Musicais,

com serviço de moto-boy gratuito.

Fone: (11) 3045-0121.

Local: Teatro Cultura Artística -

Rua Nestor Pestana, 196 - 21h

Programação:

21/08 - Solista: Cláudio Cruz

Noite Brahms

23/10 - A História da Dança e o

Bolero de Ravel

CONCERTO COM
 DESCONTO

PLANETA SBRUFS

TEATRO INFANTIL

Pintura Contemporânea / DesenhoPintura Contemporânea / DesenhoPintura Contemporânea / DesenhoPintura Contemporânea / DesenhoPintura Contemporânea / Desenho

/ Colagem/ Colagem/ Colagem/ Colagem/ Colagem
Profa. Cláudia Furlani
4ª feira:     9h às 12h, 14h às 17h ou 18h
às 20h30
5ª feira: 18h às 20h30
Valor mensal: R$ 45,00 para médicos
sócios da APM e dependentes

PPPPPiano Erudito e Piano Erudito e Piano Erudito e Piano Erudito e Piano Erudito e Popularopularopularopularopular
Prof. Gilberto Gonçalves
Duração da aula: 1h
Valor mensal: R$ 45,00 para sócios da
APM e dependentes
(Aulas com agendamento)

TTTTTango Argentinoango Argentinoango Argentinoango Argentinoango Argentino
Prof. Carlos Trajano
3a feira: 17h às 18h30
Valor mensal: R$ 20,00 (casal) para
médicos sócios da APM e dependentes

DançaterapiaDançaterapiaDançaterapiaDançaterapiaDançaterapia
Prof. Carlos Trajano
4ª feira: 10h às 11h30.
Valor mensal: R$ 10,00 para médicos
sócios da APM e dependentes

Danças FolclóricasDanças FolclóricasDanças FolclóricasDanças FolclóricasDanças Folclóricas
Prof. Carlos Trajano
2ª feira: 10h às 11h30.
Valor mensal: R$ 10,00 para médicos
sócios da APM e dependentes

ESCOLADEARTES

Projeção mensal de um filme temá-
tico relacionado ao cotidiano das
pessoas. Após a exibição, especia-
listas convidados analisam e deba-
tem com a platéia. Entrada franca.
Coordenação: Wimer Botura Júnior
(psiquiatra).
13/07 – sexta – a partir das 19h
Terapia do Amor
EUA, 2005.
Direção: Ben Younger
Com: Meryl Streep, Uma Thurman,
Bryan Greenberg
Debate: os conflitos na vida das
pessoas têm origem na confusão de
papéis. As diferenças entre pessoa,
função, família, psicanálise e religião.
Ingresso: 01 agasalho para a Cam-
panha do Fundo de Solidariedade
e Desenvolvimento Social e Cul-
tural do Estado de São Paulo.

CINE-DEBATE

A peça Planeta Sbrufs tem o obje-

tivo de passar para o público mi-

rim os possíveis problemas que

enfrentaremos futuramente, se não

cuidarmos bem do meio ambiente

e das relações entre os homens. Os

pimpolhos são conscientizados

por meio de diversão, ação, aven-

tura e romance.

Texto: Walter Júnior e Charles Dalla

- Direção: Maximiliana Reis

Teatro Gazeta

Av. Paulista, 900 - Bela Vista 

Fone: (11) 3253-4102

Horário: sábado, às 16h

Temporada: indeterminada

Preço Normal: de R$ 20,00 - descon-

to de 50% para médicos associados

e 03 acompanhantes

AGENDA       CULTURAL
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TEATRO COM
DESCONTO

A APM fechou convênio com as
melhores peças teatrais em cartaz.
Dê uma conferida e corra para a
bilheteria, mas não esqueça de le-
var a sua carteirinha de associado
para ter direito ao desconto.

BLUE MAN GROUP

INÊS - Gil Vicente por ele mesmo

Teatro Maria Della Costa 
Rua Paim, 72  - Bela Vista 
Fone: (11) 3256-9115
Horário: 5ª feira, às 21h
Temporada: até 29/11/2007
Preço Normal: R$ 40,00 - desconto
de 50 % para médicos associados
e 03 acompanhantes

Credicard Hall 
Av. das Nações Unidas, 17.955
Fone: (11) 2126-7320 - Daniela Bonini
Horário: diversos 
Temporada: de 21/06/07 a 22 /07/07
Preço Normal: de R$ 60,00 a R$ 320,00 -
desconto de 30 % para médicos associa-
dos e 03 acompanhantes

O SEGREDO DE FÁTIMA
TBC 
Rua Major Diogo, 315  
Fone: (11) 3104-5523
Horário: 6ª feira e sábado, às 21h
e domingo, às 20h
Temporada: indeterminada
Preço Normal: R$ 30,00 - desconto de
30 % para médicos associados
e 05 acompanhantes

MOTEL PARADISO SEXO, ETC E TAL

AMOR

Teatro Imprensa
Rua Jaceguai, 400  
Fone: (11) 3241-4203
Horário: 5ª e 6ª feiras, às 21h 
Temporada: até 27/07/2007
Preço Normal: R$ 50,00 - desconto
de 50% para médicos associados
e 01 acompanhante.

Teatro Ruth Escobar 
Rua dos Ingleses, 209 - Bela Vista 
Fone: (11) 3289-2358
Horário: 5ª feira, às 21h, 6ª feira, às
21h30, Sábado, às 21h e Domingo, às
20h
Temporada: até 30/07/2007
Preço Normal: R$ 20,00 - desconto de
50 % para médicos associados e todos
os acompanhantes

Teatro Bibi Ferreira
Av. Brigadeiro Luís Antonio, 931 -
Bela Vista 
Fone: (11) 3105-3129
Horário: 6ª feira, às 21h30, sábado, às
21h e domingo, às 19h 
Temporada: até 26/08/2007
Preço Normal: de R$ 40,00 a R$ 50,00 -
desconto de 30 % para médicos associ-
ados e 01 acompanhante

Entre no Espaço Sócio-Cultural do
Portal da APM (www.apm.org.br) e
veja a programação completa, com a
sinopse das peças.

INFORMAÇÕES E RESERVAS
(11) 3188-4302 / 31884304 ou

cultural@apm.org.br
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LITERATURA

Os livros estão disponíveis na Biblioteca, que funciona no 5º andar do prédio da APM, de segunda à sexta, das 8h30 às 20h.

Tabagismo, uma doença pediátrica
Baseado na experiência e nos estudos realizados pelo autor, o livro
aborda desde o impacto causado pela descoberta do tabaco até os
malefícios adquiridos pelos usuários. Além disso, o principal objeti-
vo da obra é estimular e conscientizar os profissionais da saúde de
que o tabagismo já atinge as crianças e que o pediatra pode e deve
aprender a lidar com o pai tabagista, dando orientação sobre higie-
ne ambiental adequada e tratamento com intervenção mínima como
terapêutica e profilaxia do cigarro. Mostra, ainda, o tabagismo e as
doenças respiratórias, a influência do tabagismo na fertilidade,

gestação e lactação e destaca o trabalho realizado pela equipe multidisciplinar, bem
como a história do tabaco, ambientes livres do cigarro, relato de casos e tratamento
farmacológico para a cessação do vício. Autor:Autor:Autor:Autor:Autor: João Paulo Becker Lotufo. Formato:Formato:Formato:Formato:Formato: 16
x 23cm, 118 páginas. Editora: Editora: Editora: Editora: Editora: Sarvier. Contato: (11) 5093.6966 ou sarvier@uol.com.br

Antibióticos na Prática Médica

Em sua sexta edição, a
obra mantém os mes-
mo critérios que nor-
tearam a anterior,
incorporando os avan-
ções e as mudanças
que ocorreram na an-
tibioticoterapia e na
resistência bacteriana.
Devido ao fato da

prática ter se tornado uma subespeciali-
dade da infectologia, foram analisados
vários tópicos indispensáveis aos profis-
sionais que prescrevem antimicrobianos,
tanto em seu fundamento quanto na sua
aplicação às múltiplas circunstâncias. A
obra conta com 17 capítulos, além de
índice remissivo. Entre vários outros te-
mas amplamente abordados estão: me-
canismos de ação, resistência bacteriana,
uso combinado,drogas antifúngicas, qui-
nolonas e novos antibióticos.
Autores:Autores:Autores:Autores:Autores: Antônio Carlos Nicodemo e
Hélio Vasconcellos Lopes. Formato:Formato:Formato:Formato:Formato:
21,5 x 29cm, 333 páginas. Editora:Editora:Editora:Editora:Editora:
Sarvier. Contato: (11) 5093.6966 ou
sarvier@uol.com.br

Ecoendoscopia na prática da Gastroenterologia
De acordo com a apresentação da publicação, este lançamento sur-
giu da necessidade de uma obra nacional que sirva, de forma simples
e clara, como fonte de pesquisa a estudantes, clínicos e especialistas.
O intuito é avaliar as principais aplicações do exame, qual o seu lugar
em relação a outros métodos propedêuticos, como ultra-sonografia,
tomografia computadorizada helicoidal, mult-slice, PETscan e resso-
nância magnética, usados para o diagnóstico e quais as possibilida-
des diagnósticas e terapêuticas emergentes do método. Cada capítulo

comporta com a experiência de um colaborador convidado em relação a determinada
doença, sempre comparando a ecoendoscopia com os métodos de imagem anterior-
mente citados. Autor:Autor:Autor:Autor:Autor: José Celso Ardengh. Formato:Formato:Formato:Formato:Formato: 21 x 28cm, 658 páginas.
Editora:Editora:Editora:Editora:Editora: Sarvier. Contato: (11) 5093.6966 ou sarvier@uol.com.br



44

Re
vi

st
a 

da
 A

PM
Ju

nh
o 

de
 2

00
7

JULHO

Departamento de Cirurgia de
Cabeça e Pescoço
06 e 07/07 – 6ª feira – das 8h às
17h30 / Sábado – das 8h30 às 12h
I  Jornada PI Jornada PI Jornada PI Jornada PI Jornada Paul ista de Cirurgiaaul ista de Cirurgiaaul ista de Cirurgiaaul ista de Cirurgiaaul ista de Cirurgia
de Cabeça e Pde Cabeça e Pde Cabeça e Pde Cabeça e Pde Cabeça e Pescoçoescoçoescoçoescoçoescoço
Conferência:  Microcirurgia:
Passado, Presente e Futuro
Mesa Redonda: Reconstrução de
Cavidade Oral
• Reconstrução da Língua
• Reconstrução do Palato
• Reconstrução da Mucosa Jugal
• Reconstrução do Assoalho da

Boca
• Mesa Redonda: Reconstrução

da Faringe e Laringe
• Hipofaringe
• Esôfago Cervical
• Laringectomias Parciais

AGENDA      CIENTÍFICA

Programação para Leigos
Departamento de Patologia Clínica
26/07 – 5ª feira – das 20h às 22h
Reunião Cient í f icaReunião Cient í f icaReunião Cient í f icaReunião Cient í f icaReunião Cient í f ica
Valores de referência: como definir?
Bulas reagentes, ensaios clínicos ou
devemos criá-los localmente?
Dr. Carlos Eduardo Ferreira

Departamento de Neurologia
07/07 – Sábado – das 9h30 às 12h
RRRRReuniões para Peuniões para Peuniões para Peuniões para Peuniões para Pacientes deacientes deacientes deacientes deacientes de
Narco leps i aNarco leps i aNarco leps i aNarco leps i aNarco leps i a

Entrada Franca

• Traqueosplastia
• Mesa Redonda: Reconstrução

da Face
• Nariz
• Pálpebras
• Lábios
• Orelha
Mesa Redonda: Reconstrução de
Nervos
• Nervo Facial Intra-Temporal
• Nervo Facial Extra-Temporal
• Paralisias Faciais de Longa

Duração
• Estudos Experimentais sobre a

Regeneração Nervosa
Sábado
Mesa Redonda: Reconstruções
Ósseas
• Princípios da Osteossíntese na

Face
• Maxilar
• Mandíbula

1 .1 .1 .1 .1 . Os sócios, estudantes, residentes
e outros profissionais deverão
apresentar comprovante de
categoria na Secretaria do
Evento, a cada participação em
reuniões e/ou cursos.

2.Favor confirmar a real ização2.Favor confirmar a real ização2.Favor confirmar a real ização2.Favor confirmar a real ização2.Favor confirmar a real ização
do Evento pelo telefone:do Evento pelo telefone:do Evento pelo telefone:do Evento pelo telefone:do Evento pelo telefone:
(11) 3188-4252.(11) 3188-4252.(11) 3188-4252.(11) 3188-4252.(11) 3188-4252.

3 .3 .3 .3 .3 . As programações estão sujeitas a
alterações.

INFORMAÇÕES/
INSCRIÇÕES/LOCAL:
Associação Paulista de Medicina

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278
Tel.: (11) 3188-4252 –
Departamento de Eventos
E-mail: eventos@apm.org.br
Portal: www.apm.org.br

ESTACIONAMENTOS:
Rua Francisca Miquelina, 67
(exclusivo para sócios da APM)
Rua Genebra, 296
(Astra Park – 25% de desconto)
Av. Brig. Luís Antonio, 436
(Paramount – 20% de desconto)

PPPPProfrofrofrofrof.  Dr. Dr. Dr. Dr. Dr. Álvaro Nagib Ata l lah. Álvaro Nagib Ata l lah. Álvaro Nagib Ata l lah. Álvaro Nagib Ata l lah. Álvaro Nagib Ata l lah
Diretor Científico

OBSERVAÇÕES

• Reabilitação com Implantes
Osteointegrados:

Mesa Redonda: Reconstruções
Complexas
• Princípios dos Retalhos

Perfurantes
• Ressecções Craniofaciais
• Tratamento das Seqüelas

Oncológicas
• Considerações sobre os

Transplantes da Face
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AVISO: Quando não consta,
o prefixo do telefone é 11.

SALAS – HORÁRIOS – PERÍODOS
CONSULTÓRIOS – CONJUNTOS

ALUGAM-SE
Alto da Lapa. Travessa r. Pio XI. Salas de altíssimo
padrão para consultório com toda IE e aparelho
de USG, integral, período ou por hora. Divisão
de despesas.  Fones 3836-2094 e 7171-7792
após 13h dra. Helena

Casa com 06 salas e 01 de espera, próxima ao
H.C. à r. Cristiano Viana. Fone 3338-1825

Casa à av. Pacaembu, 981. 230 m2, com 04
vagas. Vários ambientes. Excelente para clínica.
R$ 4.900,00.  Plantão local. F(19) 9771-7747
ou 3893-7394

Casa com 04 salas no Brooklin, ideal para
médicos, dentistas, psicólogos ou
fonoaudiólogos. Fone 9611-1250

Casa de vila perto do HC, 03 dorms., 02
escritórios, sendo 01 com lavabo e sala de
espera, quarto de empregada, 03 baneheiros,
recém-reformado. Local silencioso, próximo
ao metrô. Fone 3063-2577.  E-mail:
iolejsj@gmail.com

Clínica médica em Santana, por período ou
mensal, com infra-estrutura completa. Fone
6979-7004 Vânia

Clínica no Brooklin com períodos às 2ª e 6ª
feiras pela manhã, para locação. Sala mobiliada
com banheiro, em andar superior, para
profissionais da saúde. Estacionamento no local.
R$ 300,00 por período ou R$ 500,00 por 02
períodos, despesas inclusas. Fones  5096-3652
e 5531-8494 hc

Conjuntos na Faria Lima. 60 m2, 02 conjuntos
c/ vaga, recepção, 03 salas, 02 wc, copa, ar
condicionado, carpete, luminárias, persianas
verticais e armários cereja. Fone 3064-2040
Heloísa

Conjunto em centro médico de alto padrão à r.
Peixoto Gomide, 515, cj. 52. Fones 3287-6103

Conjunto para consultório, 100 m da Faria Lima.
R. Pedroso Alvarenga, 1255, cj. 72, 51m2,
edifício de consultórios com garagem para
proprietários e clientes. Fone 3887-7606 Kelly
ou Márcia (hc)

Conjunto comercial de alto padrão no Itaim. Área
útil de 92 m2, 03 vagas na garagem, 02 linhas
telefônicas instaladas. Fone 3078-9933

Conjunto comercial com 44 m2 divididos em
ambientes. Prédio classe A, com IE completa,
para profissionais autônomos. Segurança total.
Evento Empresarial Vergueiro, entre Ana Rosa
e Paraíso. Av. Vergueiro 1855, cj. 28. Fone
3106-5546

Conjunto de 05 salas. Área útil de 110 m2 para
psicólogos, dentistas e médicos. Localizado à
r. Itapeva. Fone 3667-1720

Conjunto comercial ao lado do Hospital São
Paulo, 40m2 , 02 WC, 01 copa, prédio
moderno com 03 elevadores/segurança, 01
vaga de garagem e 01 linha de telefone. Fone
8270-1169

Conjunto comercial no Centro à r. Dom José
de Barros, 51, cj. 32. Fones  3553-8712 e
3284-0437

Consultórios por período ou mensal, com toda
IE, fone, fax, secretária e serviços. Centro
médico Oswaldo Cruz. Praça Amadeu Amaral,
47. Fone 3262-4430 Daniela

Período em consultório  médico mobiliado e
com toda infra-estrutura na região da Vila
Olímpia. Fones 3846-9022 e 3846-5246

Sala em consultório de alto padrão no Jardim
Paulista. Fone 3887-6717 Paula ou Roseli

Sala em clínica para psiquiatras ou psicólogos.
Jardim Paulista. Fone 3884-4896 Rose ou Sônia

Sala em clínica médica em Moema, próximo à av.
Ibirapuera, com IE completa. Fones 5051-4239
e 5052-1968

Sala para consultório médico, localizada à
r. Benedito Lapin, 176 – Itaim Bibi. Fones
3845-0144 e 3845-9052

Sala pequena para período parcial, em consultório
com IE completa, das 8h às 19h. R. Borges Lagoa,
564, cj. 114, ao lado da EPM e Hospital São
Paulo. Fones 5084-9636 e 5573-4438 Joseph

Sala ampla em casa no Jd. Anália Franco,
próxima ao Hospital São Luiz, para médicos
ou profissionais da saúde, com toda IE.
Excelente localização, em clínica com 08
anos de atividade no mesmo local.  Fones
6671-2969 e 6671-5883

Sala por período ou integral na região da
Pompéia. Fones 3872-1859 e 9509-0290

Sala para médicos em consultório de alto pa-
drão, com toda IE, para divisão de despesas
entre os integrantes. Prédio em frente ao Hos-
pital Mandaqui (Santana). Fones 6281-8712
e 8426-0259 Fátima

Sala de 42 m2 em casa nos Jardins, junto ao
cruzamento da av. Brasil com a av. 9 de Julho,
com secretária, telefone, fax, banda larga, para
psicólogos ou médicos. Fone 3052-4534
Fábio ou Eloísa

Sala 4x5m. Consultório em clínica para
qualquer especialidade. Ótima localização, na
Vila Maria. R. Dias da Silva, 1289, esq. c/ r.
Curuçá. Fones 6954-7896 e 7354-6570

Sala para consultório com toda IE, fax, pabx,
fácil estacionamento, 100 metros do metrô
Tucuruvi, para profissionais da saúde. Fone
6991-7687 e 6994-0012

Sala ou períodos para médicos em consultório
na Vila Olímpia. Fone 3841-9624

Sala c/ IE p/profissionais da saúde, em centro
médico de alto padrão - Higienópolis. Fones
3813-4630 e 9946-2212 Roberto

Sala p/ consultório c/ toda infra-estrutura. Al. dos
Jurupis, 452, cj. 32.  Fone 5051-0799 Valkiria

Salas e/ou períodos em centro médico de alto
padrão nos Jardins, próx. HC. Salas equipadas
c/ toda IE. Funciona de segunda a sábado. Fones
3064-4011, 3082-0466 e 9175-8707
Valdira/Daniel

Salas com toda IE no Tatuapé, com ótima
localização, em prédio de alto padrão. Próximo
ao Hospital São Luiz/Shop. Metro Tatuapé. Fone
6671-8611 sra. Cleusa

Salas ou meio período em clínica médica em
Moema, 4ª travessa atrás Shop. Ibirapuera (casa
térrea) c/ ar cond., pabx., polimed, alvarás
vigilância, prefeitura e crm, sala peq. cirurgias,
estacionamento próprio. Fones 5543-4369 ou
9982-2543 dr. Olivério

Salas em clínica com IE completa, centro
cirúrgico, internação para cirurgia plástica,
vascular ou dermatológica. Paraíso. Fone
3884-4907

Sala ampla em casa (sobrado), com IE,
secretária e com estacionamento ao lado. Para
médicos e outros profissionais de saúde. Fones
3044-5341 e 3845-1932

Sala com ar cond., piso porcelanato, banheiro,
armários, 02 pias, pabx, em clínica na Pompéia.
R$ 600,00 + R$ 400,00 de despesas. Fones
3872-3826 e 9769-9362  Mônica

Sala em clínica médica na Vila Mariana, ao lado
do metrô Ana Rosa. Fone  5549-9622

Sala ou períodos em consultório à av. Paulista,
esq. com r. Augusta, mobiliado, com secretária,
telefone, fax, informatizado, ar condicionado,
para especialidades clínicas. Fone 9972-4949
Michel

Sala para consultório por período. R. Vergueiro,
3086, cj. 43, próximo à estação Vila Mariana
do metrô. Fones 5549-1031 ou 5087-4311

Sala em consultório médico para profissionais
da saúde, em Moema, equipado, recepcionista,
internet, 02 banheiros e sala de recepção. Fones
9903-5468 e 5041-1489

Sala. R$ 15,00 por hora. Imirim, na Zona
Norte. Mobiliado, 17 anos de funcionamento,
c/ toda IE. Imóvel comercial, regularizado, com
auto de alvará e funcionamento da prefeitura.
Fone 6236-4285 r. 4  Marisa

Sala ou consultório montado por período à r.
Haddock Lobo – Jardins - próximo ao Hotel
Renaissance. Ligar das 8h30 às 11h30 e 13h30
às 19h. Fone 6604-5965

Sala para profissionais da saúde em clínica
especializada, integral ou período, localizado
em prédio comercial, 24 horas, ao lado da
estação São Judas do metrô. Fones 8266-1064
ou 5587-2469 Marco

Sala ou períodos em clínica de alto padrão na
região do Brooklin, com toda IE montada para
profissionais de saúde e/ou médicos. Fone
9975-4490 Eliana

Sala em clínica de alto padrão no Jardim Paulista,
com IE completa, à av. Brigadeiro Luiz Antônio,
4277. Fones 3052-3377 e 3887-6831

Sala ou período em clínica de alto padrão, com
infra-estrutura, secretária, estacionamento, tel.,
fax e ar condicionado. Em funcionamento c/
dermato. Fone 3813-7872 Jucinéia

Sala ou período em clínica médica  de alto
padrão em Osasco. Fones 3685-4774 e
9234-1881

Sala em consultório médico, com toda infra-
estrutura, em frente ao Shopping Center Paulista.
Fones 6955-8188 e 3266-7400

Sala. Consultório com 63,37m2, condomínio
Higienópolis Medical Center, 02 vagas na
garagem. Prédio de alto padrão, com heliponto
e day hospital. Fones 4725-1317 e 4725-1085

Sala em consultório em Moema, com toda IE
para médicos ou psicólogos. Fone 5542-9560

Sala. Consultório na Vila Madalena c/ IE
completa, secretária, ar condicionado,
estacionamento, pabx. Preferência psiquiatras,
psicólogos, fono ou fisioterapeutas. Fones
3034-6225 e 3817-4820

Sala de alto padrão para área médica, na região
do Alto de Pinheiros. Próxima ao Shopping Villa
Lobos. Fones 3021-2110 e 3021-1890

Salas. Clínica em casa térrea. Localização
privilegiada, excelente padrão, estacionamento,
total estrutura. R. Prof. Atílio Innocenti, 811, Vila
Olímpia. Fones 3849-2080, 3848-0648 e
8457-8030

Salas p/ cons. médicos, próximas ao Hospital
das Clínicas, c/ toda IE, secretária, das 8h às 20h,
de segunda a sexta-feira, e aos sábados, das 8h
às 12h. Com telefone, computador, fax,
estacionamento no local. Fones  3083-6755 e
3083-5921 Solange

Consultório mobiliado em Pinheiros, divido,
com toda IE, alto padrão, próximo ao Hospital
das Clínicas. Fone 8277-1485 Thiago

Consultório por período ou mensal para dermato
ou endócrino. Conj. completo, alto padrão,
16m2 locação específica para áreas médica e
odontológica. Espaço Jardim do Mar. R.
Atlântica, 400. S.B. Campo. Fone 9191-6037
dr. Belmino

Consultórios em diversas especialidades. Clínica
situada na região central, próxima à APM.
Disponibilidade de horários, recepção, telefone
e IE. Fone 3101-1100 dr. Ailton

Consultório médico com toda IE, ótima
localização, à r. Borges Lagoa, ao lado do
metrô Santa Cruz. Fone 5572-7330 Fernanda

Divide-se 02 consultórios para cl iente
particular, ao lado do Shopping Villa Lobos.
Fone 3024-7491

Fábrica e galpões com 3.000 m2 na Região de
Registro e Pariquera-açu. Preço a combinar.
Fone 9327-4994 Celeste

Faria Lima. Lado Shop. Iguatemi, com 02 salas,
em consultório médico com infra-estrutura
completa. Fones 3812-1926 ou 3812-6092,
das 8h às 17h.  Mary

Horário, período ou mensal c/ toda IE, secretária,
salas mobiliadas. Próx. ao Shop. Santa Cruz.
Funciona de segunda à sexta. De R$ 200,00 a R$
400,00.  Fones e Fax 5575-9117 e 5571-6061
Jacira (hc)

Horários. Salas mobiliadas com secretárias,
estacionamento para clientes e possibilidade
de atendimento a convênios pela da clínica.
Repasse no valor integral das consultas.  Fone
3064-4552

Horário ou sala em consultório com IE,
informatizado, c/ a documentação em ordem.
R. Bartira, 1419, Perdizes. Próximo à av.
Sumaré.  Fones 3872-9753 e 3873-5642 Luci

Horários para atendimento em clínica no ABC
(Santo André). Clínica com localização
excelente e salas mobiliadas. Com secretária.
Fones 4426-8803, 3439-7881 e 8437-0879

Horário em consultório (GO) de alto padrão,
ao lado do Hospital São Luiz, Itaim. Ultra-som,
02 linhas de telefone, estacionamento,
secretária e dois banheiros. Fone 9997-4153
Sérgio

Novíssimo centro ref. Higienópolis Medical
Center,  c/  F leury Day Hospita l /Lab.,
altissimo padrão para médicos e profissionais
da área de saúde. Com manobrista. Fone
9144-7838

Período em consultório médico, nutricionistas
ou psicólogos com toda IE nos Jardins, alto
padrão, secretária, telefone e vaga na garagem
.Fone: 9781-7297 dra. Aline

Períodos para médicos em consultório com toda
IE, próximo ao metrô Tatuapé, em prédio
comercial alto padrão. Já atende GO e Dermato.
Fones 8181-1770 e 8181-4122

Períodos numa sala em Perdizes para profissi-
onais  da saúde. Fones 3871-2511, 3672-0359
ou 9931-2713 dra. Afra ou srtª Ana

Período manhã e tarde, em consultório
mobiliado, com toda IE, situado à av. Paulista,
648 cj. 913, 9º andar, próximo à estação
Brigadeiro do metrô. Fone 3289-1970 e
3284-3793

Período p/ médicos, inclui fone, fax, computador,
secretária, garagem em prédio novo de alto
padrão. Fone 3085-0515

CLASSIFICADOS
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Salas ou períodos em consultório de alto padrão,
com toda IE. Estacionamento, recepção e
segurança. Excelente localização. Próximo à
estação de metrô Vila Mariana e à Chácara
Klabin. Fones  5575-3085 e 5575-7646

Salas em consultório de alto padrão, com infra-
estrutura completa, na Aclimação. Fone
3208-5546 Cleo

Salas p/ médicos e áreas afins, mensal ou por
período de 6h, em clínica de alto padrão, com
toda IE, próximas ao metrô Paraíso, Central Park
e 23 de maio. R. Estela, 455. Fones 5571-0190,
5083-9468 e 5083-9469

Salas para ginecologistas e outros. R. General
Mena Barreto, 748 – Jd. Paulista. Fone
3051-2304 Amélia

Salas em clínica com toda IE, segurança,
garagem, secretárias em tempo integral, pabx,
fax e copa. Excelente localização na Vila
Mariana, junto à estação do metrô, de ônibus e
táxi. Fone 5573-1332

Salas em clínica de alto padrão a 5 minutos do
metrô Carrão. Toda IE. Fones 6197-9659 e
9527-5376

Salas ou períodos em consultório de alto padrão
p/ médicos ou afins. R. Luiz Coelho, 308, entre
av. Paulista e r. Augusta. Estacionamento. Próximo
ao metrô Consolação. Fones 3256-8541 e
3259-9433

Salas ou períodos para médicos e demais
profissionais da saúde. Toda IE e estacionamento.
Ótima localização, próximo ao Hosp. Nove
de Julho. Fone 3258-6178 Lusinete

Salas de altíssimo padrão p/ cons. Médico, com
toda IE e aparelho de USG. Divisão de despesas
entre os integrantes. Fones 3836-2094 e
7171-7792, após às 13h dra. Helena

Salas  com toda IE no Tatuapé, ótima
localização, em prédio alto próximo ao metrô
Tatuapé. Fone 8397-8470 dra. Cristine

Salas ou cons. p/ prof. da saúde. Clínica de alto
padrão, casa térrea com toda IE, jardim,
recepcionista das 8h às 20h. Paraíso. Fones
5572-0299 e 5573-0035

Salas em clínica c/ infra-estrutura completa,
ótimo padrão, prédio novo. Períodos/integral,
Aclimação, 20m metrô Vergueiro. Fone
3271-7007 Elizabeth

Vila Mariana, sala por período. R. Sena
Madureira, 80, próxima à estação V. Mariana
do metrô. Ótimo ambiente e estacionamento
para 10 carros. Fone 5083-6881

SALAS
V E N D E M - S E

IMÓVEIS
ALUGAM-SE

Casas com todo conforto, lareira, churrasqueira,
limpeza etc, para jornadas, congressos, finais de
semana, feriados, temporadas de julho. Fones (19)
3427-3298, 9608-4448 e (12) 3663-4238

Casa na Praia da Baleia – Litoral Norte, para 10
pessoas,  condomínio fechado. Férias e feriados.
Fone 9178-6473 ou 5181-9042

Chácara para fim de semana em Serra Negra
(SP), com piscina, lago, galpão para churrasco,
trilha. 10 a 17 pessoas. Fone 3082-1727 14h
às 20h Eliete

Casa no Litoral Norte, em condomínio fechado.
Morada da praia Boracéia. Rodovia Rio-Santos,
Km 193. Temporadas e finais de semana. Fones
8338-9075 e 4748-2944 dr. Abel

Aptº na Enseada (atrás do aquário), 100 m da
praia, c/ vista para o mar, 03 dorm., 01 suíte,
dependência de empregada, 100 m2 área útil e
mobiliado. R$ 1.800,00. Fones 3078-4919 e
8168-6868

IMÓVEIS
V E N D E M - S E

Imóvel à venda: 250 m2 de área construída em
terreno de 10x25m; 03 garagens, 02 entradas
isoladas, 09 salas, 02 jardins de inverno, 04
banheiros, copa etc; piso em ardósia. PABX e
porteiro eletrônico. Excelente local a 02 quadras
do metrô. Fone 5573-1332

Vendo ou alugo prédio de 400m2 no Jardim
Paulista. Ótimo para clínica e/ou consultórios.
Fone 3887-6044 Ruggero

Lote. Balneário Flórida, Praia Grande.
13x28,63m (372 m2), a 30 metros da av. Beira
Mar. R$ 50 mil. Fone 3208-2406

Flat. Al. Lorena. Andar Vip – 10º andar. 02
garagens. Fone 3287-1130 Rose

Aptº novo, construído pela construtora Ferrara
Souza, 1º andar, com 262 m2 de área útil, 04
suítes, 04 vagas, depósito individual na garagem,
lareira, churrasqueira em sacada que envolve
todas as salas. R. Rafael de Barros, 336, Paraíso.
R$ 1.200.000,00. Fone 3884-2798

Aptº próximo ao Hosp. S. Paulo, Ibirapuera,
impecável, 02 dormitórios, escritório, garagem,
piscina, varanda. Rua tranqüila, excelente
oportunidade. Fone 9983-8161

Aptº  no Guarujá – Pi tangueiras.  02
dormitórios, sala, cozinha, 01 quadra do mar,
02 banheiros, área de serviço, garagem.
Mobiliado. R$ 97 mil. R. Mario Ribeiro, 364.
Fone (11) 9612-4559 e (13) 3884-5997

Casa no Jd. Marajoara, 500 m2, 04 suítes, 01
dorm., 04 closets e salas, escritório, copa, coz.,
lavanderia, lavabo, wc, depend. de empregada,
05 vagas de garagem, lindo jardim. Fones
9409-3020 e 5533-8555 Helana ou Franco

Clínica de fono e psicologia no Centro SBC, com
muitos convênios e 23 anos de atividade. Fone
9251-8026 Silvana

Clínica. Vendo ou alugo clínica de cirurgia
plástica dr. Aldir Mendes de Souza. Sala de
procedimentos, atendimento e sala de espera.
R. Tamandaré, 693. Fone 3208-7154

Clínica no Parque da Mooca. Amplo sobrado
com 04 salas. Fone 6606-2800 Marta

Conjunto em Santo André, bem localizado,
pronto para uso. 03 salas, sala de espera, 02
banheiros, copa, ar condicionado central.
Preparado para informática, telefonia e som.
Fone 9943-6177 Pedro

Consultório com infra-estrutura completa em
Higienópolis. Fone 3662-4798  dra. IARA

Vídeo-Laparoscopia Storz, monitor Sony 14”.
Câmera 01 Chip-insuflador, alto fluxo 30 lit p/
min. Cabo de fibra óptica, vídeo JVC 04 cabeças,
carrinho c/ aterramento, fonte de luz xenon 175
w. R$ 60 mil. Fone 6950-4227 r. 209/210/211

Esteira ergométrica marca Ecafix EG – 700 X.
Ótima oportunidade. Fone 6014-8400

PROFISSIONAIS

Clínica na Zona Norte necessita das seguintes
especialidades: endocrinologista, geriatra,
reumato log i s ta ,  gas t roentero log i s ta ,
mastologista e psiquiatra.  Fone 3531-6651
Valdelice e Valéria

Médico p/ dividir consultório em clínica no
bairro Jardim, em Santo André, exceto para
dermatologista, otorrino e radiologia. Fones
(13) 3321-8109 e (11) 9541-3807

Clínica de estética atuante na área de
emagrecimento/estética corporal e facial,
localizada em Guarulhos-Centro, precisa de
médico cl ínico, de preferência com
especialização em medicina estética, para
atendimento 3x por semana. Início imediato.
Fone 6409-1362 Luciano

Clínica na Zona Norte necessita de médico(a)
endocrinologista com especial ização.
Atendimento em consultório. Fone 6283-6179

Médicos dermatologista, gineco e neuro para
clínica próxima ao Shopping Villa-Lobos. Muito
movimento. Fones 3685-4774 e 9234-1881
Lilian ou dr. Cláudio

Médico ultra-sonografista para região do ABC
e Tatuapé. Os interessados deverão entrar em
contato. Fone 4437-2489 Ana ou Regiane

Oftalmologista com especialização. Procura-se
para trabalhar em clínica oftalmológica no Tatuapé,
Interessados favor entrar em contato. Email:
vivian@clinicarpl.com.br .  Fone 9419-0113

Ultra-sonografia/mamografia. Equipe de
especial istas oferece serviços com
equipamentos e a estrutura necessária para a
cidade de São Paulo e Grande São Paulo. Email:
equipeimagemusmamo@uol.com.br  Fone
9380-3981 Andréia

OUTROS
Curso livre. Arte contemporânea. Profª Ida
Zami. R. Teodoro Sampaio, 744. Site:
www.zami.arte.nom.br .  Fones 3167-5597 e
7303-5197

Peugeot 1.6, 16v, 02/03, Soleil, 2 portas,
completo (airbag duplo, AC, dir. hidr., comp. de
bordo, vidros e travas elet., CD), pneus/
amortecedores novos, branco, final 4, IPVA pago.
Ótimo estado. R$ 23 mil. Fone 7276-1178
Rodrigo

Apartamento todo reformado. Vila Tupi/
Assunção, Praia Grande. 01 quarto, 58 m2 de
área útil. Aceita troca (carro ou imóvel). Fones
6197-0483 e 9629-3983

IMÓVEL lindo, com 450 m2 de área construída
em 1000 m2 de terreno, compreendendo chalé
de alvenaria de 02 andares c/ 08 dorm.,
escritório, varandão de 22m2 p/ o Morro do
Cristo.  R$ 475 mil. Imóvel serve p/ clínica de
repouso. Fone (12) 3663-1420

Casa 03 dormitórios com suíte, armários, garagem
para 03 carros, edícula, biblioteca e quintal.
Próximo est. Imigrantes do metrô. R$ 290 mil.
Fones 2578-7313 e 5583-3912 Regina

Chácara em condomínio fechado na Serra da
Cantareira, próx. ao Clube de Campo. Nova,
02 suítes, sala 03 ambientes, lareira, escritório,
salão de festa, depósito, piscina etc. Fones
4899-3501 e 8193-4930

Clínica de alto padrão em Pinheiros oferece 06
consultórios, com ar condicionado, auditório
para 70 pessoas, solário e área total de 272m2

impecável. Fone 9919-0739

Lote maravilhoso, localizado nas terras de Santa
Cristina, Gleba 07, 441m2. Estância turística de
Paranapanema, Avaré/São Paulo. Fone 13
3227-5197 dona Vera ou sr. Altamiro

Vende-se ou aluga-se conjunto comercial no
Centro. R. Dom José de Barros, 51, cj. 32.
Fones 3253-8712 e 3284-0437

Vende-se ou aluga-se terreno de 22.863m2 à
av. Agrimensor Sugaia, 1395, Itaquera. Fone
9609-4016 Neil

Sítio em Ibiúna, produzindo plantações
aromáticas, pitanga, louro, priprioca etc. Toda
IE de destilação de óleos essenciais, c/
laboratório certificado, estufas agrícolas, lagos,
nascentes e casas de alto padrão.
www.gardencity.com.br  Fone 3237-1565 Luís

EQUIPAMENTOS
ALUGAM-SE

Maca para clínica, estofamento em couro preto,
com armário embutido em fórmica cinza com
04 gavetas, escadinha e 02 degraus. Ótima. Fone
9163-3061

EQUIPAMENTOS
VENDEM-SE

Equipamento Sorisa corpo 2 c/ 09 tipos de
programas automáticos. Uti l izado na
Fisioterapia, Medicina Esportiva e Medicina
Estética. Está em excelente estado e revisado pela
Sorisa. Fone 2273-9073

Esteira Athletic Way profissional em ótimo
estado, eletrônica c/ monitor digital
programável, velocidade de 01 à 16 km/h,
inclinação eletrônica de 0 a 15 graus, 08
programas, chave de segurança suporta até 150
kg, motor de 3 HP-110V.  Fone 2277-9777

Esteira  Embreex 570, monitor digital
programável, velocidade de 01 à 16km/h,
inclinação eletrônica de 0 a 8 graus, 09
programas, chave de segurança, suporta até 250
kg e motor de 3 HP 110 V. Fone 2273-9073

Colposcópio alemão com pouco uso. Fones
5181-7364 ou 9386-1509

Laparoscópio Storz. Cabo de fibra óptica, fonte
de luz xenon e acessórios.  Fone 5533-7692

Vídeo-laparoscopia completo, com câmara de
01 chip, fonte xenon 180 watts nova, insuflador
de 16l. e  monitor de 15 polegadas. Inclui pinças
e trocateres permanentes e ótica de 45º, Storz.
R$ 26 mil.  Fone 9901-7477

CLASSIFICADOS
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